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D . a R o s a S i v i l l a y G e n e r 
viuda de don Unis Castells y Comas 

m o r i o i t . e r d e l o o r r e a t m e s a l ' e d a t d » 7 9 a n y s 
b a v e n l r e b a t els Sants Sagramenta y la Bonodloclo A p o s t ò l i c a 

<A. C S.) 

E l seu af l iç i t í ü l (ausent), filles (p r e sen í s y ausent). (ills po l í t i chs (pre^ 
senft y ausent), f i l l a po l í t i ca (ausent), nets (ausent y presents), netes, neta polJ-
P ç y W y a t ) , germana pol í t ica, nebo's y nebodes, nebots y nebodes po l í ; i -h s , cosins 
y aemcs parents, al recordar als amichs y coneguts tan dolorosa p è r a u a , els proyuen 
t tl·nÇlun present en l lurs oracions y se serveixin assistir als funerals que en su-
rragi de la sova à n i m a se c e l e b r a r à n d e m à , dissapte, d ia 9 del corrent, a les deu 
oel mat í , cn la iglesia parroquial de Santa M a r i a d e l M a r . 

Lea misses d e s p r é s del ofloi y deasegnida la de l p e r d ó 
A g r a i n t l 'assistenoia el do l ae dona per deapedi t 

Kls Rxcms. y l m«. senyors Blibes ds Bareslona y Girona, s'bsn dlsoal concedir » dies d iodnl-
Kencla, para cada scls ds pletal i]ue'ls sous dloceama rracUamn on sufragi de l'Hnima da 
la Onada. 

Barctiona novembre de I 9 Í 2 . 
No's convida p a r t i o n l a r m a n t 

P E U G E O T 
E S © 
p e s s e t e s 
R e p c o s e a t a n t * 

e x c l u s i u s : 

Tusquets y Ca 5. en C ^ Z 
Valors y n ipons .—Rambla de l Centre. 9 

FOTOGRAFIA CUYAS 
Única casa que ab concienela revela, l i r a 
pol·lilíng, copis t , ampliactoD*. calí i lecha, 
eic. O o a n i d m à q u i n e s f o t o g r à f l -

Ïu e s y c i n e m a c ò g r a f . PARADÍS, 10 
smunl «Gent re Escuraionit la C a l a l u a y a » 

Dr. Serrallach 12a 2 y d e l i a 7. Pela-
y c , 4 i. • ("..' econAmica, 7 a 0. Jovellanos, 0-

A d o b s i D s p i n à s 
Rambla del C o i t r e . 3 7 . — F à b r i o a a Sans 

MA8TIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E -

f ó r m u l a T o b s l l a 

^ r r a r tota m e n a d' e m p e l h 

y / a r í d a s de l a s p l a n t a t 

P o t uaarae s e m p r e y n o d a n y a m a y . 
S' a p l i c a a b u n p i n z e l l , e n f r e t . 

Primpcesa, 11, praL-BARCELONA 

J . T X O I ^ Y O Y T F C I ^ m e < 0 e d e n t i s t a ha irasladat son gabinal del 
• W A . c i r r e r d e PBL.WO, N . ' 54, al carrer C O R T S , 

N U M . 6 8 0 . p r s l . (Aprop da la Rambla Catalunya. Tis i ta d a t f a l y d e S a d y mitja 

DR. B A L C E L L S deia Hoapilala da Paria. E a t ó m a c l t y D u r l n l l n 
R A I O S X - Claris, 74. — Ua 2 a 4. 0110611$ 

S. ABADAL Y C'-Aragí, 239 ai 245 

Aiĝ ua "Estrella" 
Mineral na tura l , alcalloa sasaosa. Bzoalaai para la taula. Data manaaliala da la SoeieM 
Antovn* « V i o l i y C a t a l a n * . Superior y naós ocoaóni ioa que loia* asi aimllara. 

D e m a n i s p e r t o t a r r a u e n s t n s a l l a * y a i i t j a a a n a p o l l e a 
A d m i n i s t r a c i ó : . l a . n O l a d a l a a K l o c a . l i . e i c e s s a s l - ' S a r a s l o n a . 

Valors, Cupons, Giros, Gambi de Monedos, Complss correnls, Viatgas 
^ ( R A M B L A C A J N A L . E T E 3 . 2 ) • 

E L S 1 Q L O 
Q R A N S M A G A T Z E M S 

r ÚLTIMS DIES DE LA EXPOSICIÓ 
V VENDA DE L E S 

N O V E T A T S 

D ' H I V E R N 

E X C E P C I O N A L S O C A S I O N S 
en Vestit» y abrichs pera senyora y nena, 
Peileteríri, Cotilles, Bates, Bruses, Faldilles, 
Refajos, Qènero de punt. Quants, Parai
gües. Bufandes, L L A N E S , V E L L U T S , T U L S 
Trajos y abrichs pera senyor y nen. Calçat, 
Corbates, Sombreros Pellices, Hermilles, * 

Preus oonsiderablement reduïts durant els 
dlos dfExposloló. - Aoaba'l 9 de novembre 

Becclò 'de t e l x i t a 
de color 

(Planta balss) 

Temi classe foria. extens assortit ec Mniios f 
el metre a Pies, 

LLIÇÓ D ' A C T U A L I T A T 

l u è t r i o m f a a n e l s B a l k a n s 
^ ^ . V , < d 0 e í S h ^ , k l c , ' · f ^ n a n t t . de-

r i f í * tj.N.·s • . ^ ^ " e a . t a n A al j u -
í · T f o í w v ^ o r j r o n i s a d ó y 
I t i m . * UmL·f,. ^ d'acitíesis polj lrs 

ï ^ l c ri^-n *c>bro l a l iB^ansa íor-

PWaa. l««uTa do geva sor. 

^ o S . ^ veure u n 

' f ^ . · r . r i s , ^ 0 j 8 7 0 . quan uns altres 
l ' i m p ^ i m l c Alemanya, varen 

j ^ . ' o c p l . t u t m , i ^ ? ^ dfimostraven 
iwdits ^ iCt J J ^ ^ absolutes, 

I xenxs ^ ^ en u n p o s s e í * t r iom-
J i ' i 1 . d^u-*1?, a Ser-

^ ' t a l del 8eu í e t S ? ^ 5 ^ . l o n t i g a 

^ S ? ' c l s e « r S * ^ b ú l g a r s . 
t ^ t à n desp^-Tr"1,4e PoW« v a i ^ s . 

P ^ u u ^ d o j v . y c l i n í ^ . U p S « 
C ii2?lbllltai t mica n«l e^an,» nws-

r ^ » j e r b i s y Z ^ s com els b ú l g a r s 

F « »a c ^ m p ^ ^ ^ q u . W caractcri . 

U ^ c i l l e ^ ^ S ^ ? A WL' f . S - e r í a ' J ^ I Europa de 
ïlirr^^ilx5n>cnt "»^DiD?3K.DE 'niraclo, 
r A S ^ 0 W n a L . c x I > l i ^ S 6 a b l < í · Pcr "os-
fc.^ T ' l " ' 1 ' ' ' - • d. -,í,., "atMral ís . ima r01̂ '̂* V aqitoST* ^ ideal iS: 

p o r o s a els 

l i a salvat de les convirfsions i n t c r i o í s . 
do les corrupcions opedòrmiques . de les 
' » w c s de afebliment y d ú o l u d ó . 
Acruesta fè ha donat uni tat a l ' acc ió 
dels governants mn uns als altres so 
rebauaven y nmloeyen, l i a donat cons-
t a n d a y se^urecat a J ' a c c i ó orgaaisado-
ra de l ' e x è r d i , ha d o í c a s a t d e i a co
r rupc ió p o l i ü c a les instirucions en que's 
basava la e s p e r a n ç a do una futura gran
desa n a d o n a l ; aquesta fè duyaa a l go
vern y a l ' c x i r c i t y a r a d n r n i s t t ' a d ó 
els homes generosos q t t i sentan y obren 
sempre y pes" i o t en vistes A l ' ideal 
p a t n ò t i c l i . 

L ' n ideal coler'.iu, una a s p i r a d ó na
cional es una f o r ç a i » d e r o s i s s i m a . E s 
u n e s t í m u l jn.-o.npirabic. Ep la corrent 
d'aire que m a n t é a i c è s o abrandat d 
focJi del patr io ' ismo. £ a la font may 
estroncada d ' c n e i g l c j na^'onals. Es un 
m o a r insuperable de totes tes transfon-
macions oolecrives taivcrs u n estat de 
m é s al ta perfe d ó . E » la úni a defensa 
segura contra d s defa l l inunts y c l can-
sand y ela passimignaes y Ics seduc
cions que desvien y dcsorisnten y les 
rUtmes q^e cnsopcdxcn y d s v i d s y les 
paasons que inuti l i r icn y env i l t i xen a 
tots governants y pobles. 

Aquest t r o ç de t - r r a nac onal . de te
rra p r ò p i a , de pobles dc l a seva r.u.a 
v la-seva l l c n ' n i a dominats pels t u r e t ú , 
ha estat pc ra ' i c a r F c r r à n y d s seus 
aliats carn l a terra de ptormssi^ p e r a ! 
poble hebreu cn les enyuni^a y caigudes 
d d desert. 

Aquesta es l a forçia que t r iomfa als 
Balkans. Externament son d s canons 
y les bayoncMs. E n realitat, bayemo-
tes y canons son insiruments mores: 
en tenen els b ú l g a r s y c n tenen els 
rurt íhs . L o que t r o n i f a e i la f o r ç a v i 
va que'js ha raoaur: os d s o m m e n í 
nacianalista, ca e l • m t i m e n t de p à t r i a . 

Aquesta cs U g w n i^ç-'i de ta eix-pc-
ya ba lkàni i -a . A p n Qguia !a els pobles 
caiguts que vulguin aixerarso. Síffl.;»» 
to ts la seva fo rça d » i i o n u s d i r ec t e s 
d'Espanya, espccalmenf el jQ \« rey A l 
fons, que per la seva j o v t n t u t y l a 
seva «V-cl igenda podr ia o b í i r s o davant 
seu una ru ta o ó c l a ' a u t COOI l a d i h aan-
ductors d'aquests pobles y per la seva 
jofrent'ut y la seva m t d i g e n d a ha de sen
t i r res l l raul d aquestes ressurrecciond 
nacionals, g'oike.es per («x's aquells que 
les impufeen y acojnp 'dxen. 

C a t í d u n y a porta a Espanya aqueixa 
força mcompara'-· l ' ! . aquest s^n in:cmt que 
va fer t r iomfar als prussiaav» a F r a n ç a , 
que fa t r iomfar als pobles b a l k à n i c h s 
a Turqu ia . 

A l presentarlo a Espanya, l i obre ' l 
• a m i de la grandesa. Si aqwteta trans
fusió de sen.iniont. d ideal, s'opera, E»-
ponya s w i r à dc l a seva j a secular de
cadènc i a , s e r à gran y for ta a l t r t i vega
da. Si fracassa, o ní> s e r à . o c o n t m w a r à 
s « i t u n poble m é s o menys innominat 
c n l a c l i en tda humi l , m d seguin dò
cil d d s gratis pobles. 

D»Putació 

:!rvi,;'i:JcdlS!L9Cnd» ds. te comissió 

Kja^aSóC foín^rS^^ sobre una re-
Iv "a' fr ' · l · iwaHa d ^ iPCr C i r m e 

v l .uaguera, consignat1 cn d presupostdcl 
inter ior d'aqucsla ciutat, corresponent al 
any 1906. 

í d e m i d . de recursos d'alsada interpo
sats per don Jaume Sa l ia íe r y don Pe
re S i rven í , contra acorts de l 'Ajumament 
de l i a r edona que no van donar Uoch 
a ses peticions d ' exc lus ió d d pagament 
del propi a rb i t r i corresponent a 1908. 

í d e m id . sobre u n recurs de queixa 
formulat p d president del Sindicat dc 
Propu- íar i s de Barcelona, son Ensanxe 
K. l íob lcs agrc?ais. contra ' l procedir de 
• A íu iMament d 'at ju ' ·s ta capital al persis-
»'r en i a cxacci^ del repeiit a rb i t r i pro-
" d e p * d 'exercids closos 
do» ü̂1 i de varies reclamadons dedui-
acs per u Societat Richardson F r é r e s y 
i n i ! ? ' ^ x " ] " ,a « a c c i ó d d a rb i t r i per 

d ^ * , e generadors y motors, efta-
oncre en els presupoatos de rA.un ta racn t 

do Barcelona, corresponents als anys 
1906 a 1007. 

— A v u y se r e u n i r à novamonf, ba ix 
la ipresidcncia d d Banyar Verdaguer y 
Califa, la comiss ió d 'Hisenda pera ult»-
mar d s jircsupostas que's p r o ^ t r / u à n 
cn Ja v i n a n u sess ió . 

—• So ( roba en aquesta duCat d 
president d e la D i p i t a d ó P i w i n o i a l do 
V a l e n d a d o n . M i q u d Saies. 

FANTASIES 
Entrada d'hivern 

D "unes .quantos n i ï s an aquesta ban
da, a l passar per ia R a m b l a del M i t g , 
sentia ima i m p r e s i ó tota especial. L a 
temperatura suau y d d ç a ' m donava la 
i lus ió de t robarme a l cor de 1 h u e . n 
b a r e d m í , quan, tombat A n y N o u , s'a-
m n e f a ja per vies m i s t a i o s e B que un-
h o m no sabria predsar, l a pr imavera 
l lunyana. Y, n o obstant, quelcom o, m i 
l lor d i t , l ' a b s è n c i a d e queloom, me d o 
ya que n o era hivern n i estiu, tardor 
ra jM-imavera, s inó una è p o c a ui temnt-
ja, independent dc Ica Ucys que re
gulen l a marxa de les estadons. E l s 
bars eren ó c K o n s o poch se'n mancava. 
V a i x ò es cosa que no passa a l b ò 
de l 'estiu n i en p l è hivern . P d pas-
s d g central l a g m t s'hi podia comp 
tar. i Ahon t se deu ficar l a gent en aquei
xes n i t s mrermitges,—producte h l b n u d o 
Ics noces de l eetm ab 1 h ivern durant 
les quals es tan c o m ú aquci l especta
cle quc l i s ofereix la indumenrana jnes-
u ç a d a l p n o a y francla pera'l cos, de 
fekre y pcilla pera ' l cap, dc badana y 
c à n e m pcra'ls peus. 

P e r ò lo c iuios del cas no es encara 
la barreja que's no ta en d conjunt dels 
contribuycaus, s i n ó l a que s'observa en 
molts d ells cn port icuiar . Que u n senyor 
vagi vesdt d 'h ivern y u n al t re d'esliu, 
cs ocsa que c n aquestes estacions in-
termitges n o not « x t r a i w a r ç a i r c , per
q u è al cap o'avaJl cada hu t é ' t seu 
temperament que'l fa sensible al fret 
o a la calor. I i > que j a s o r p r è n m é s es 
veure en una mateixa persona el cou 
engabanyat a b t m rús , l a testa cofada 
ab u n p a n a m à , les mans c o b e r t a a b 
guants de l lana y d » peus cal-rals ab 
Dorccguns dc lona. 

—Jo—sol d i r un a m i d i meu d'aquells 
que «tenen c o s e s » — s e m p r e que veig un 
cht ' .adà ab p a r d e a s ú s y ab capel l d e 
palma, boga, pa l la o cncennlis, p e r q u è 
de t o t I t i h à a la v inya d d Senyor, 
s o é p r o desseguida que na esnwrsat d » 
estalvis de l 'estiu ab la compra dc abr i ' h 
p d t r o r c h y n o n 'ha t ingu t per cobrir-
se «n c o n w ï n a n d a l a part m é s enlairada 
de l a persona. D e manera que d d cap. 
cque era l o que tenia m é s aprop d d 
pensamen t» , n o se n'ha recordat. 

• • • 

l A h u M t é r e m ? A l a Rambla, c n aques
tes n i t s intermitges quo n o son hivern 
m estiu, tardor n i p r · m a v e n a ; nitt* ami-
p à i i q u e s , sense al t re c a f à c t e r que l l u r 
manca ae c a r à c t e r ; ni ts e n qu : un hom 
troba a mancar a lguna e c B a que n o 
sab definir y l ' a b s è n c i a de l a qual l i 
dona una mena de sorda angunia. E r a 
trista la Rambla tres ve t l l i s enrera — 
t r is ta d 'una t r i i t o r que fcya ptn^ar <n 
les llargues vetlles dels pobles sense 
I h i m . Y, n o obstant, d s archs voltaícl is 
espategaven com nempre y ets bars en
cegaven els ul ls d d passejant a b l e n -
lluernament d e les seves nvl l ; bombe
tes de f i l m c l à J i d i , m u l ipü ica ies a I n 
finit pels ampSes espills, los pen ja ré -
lles dc vklr ions, les Uuissors d d s me
talls, el reflexa d o la v a i x d l a y d s 
t ò n s d 'osmeragda o a m a · i ta . d 'àrz- ta 
o de rubl de Ics a í n j ^ i l e » do licor 
arrenderades en t in ' J ' i i d ? ercslalL da-
r r e r a ' í s « a t d d l s de marbre brunvi t , en 
ei qual se bar r jgan Ien ven-ss do ro*R 
forma y Ics a i g ü e s de t o t matis: 

Donchs, malgra t l ' c s r a · e c h de cd - r 
y de l l u m , u n ambierr. d ' angunia r t nu 
nava l e-pcrit d Is c c ison p i soants . 
l ' ira aquella t o - a c p c a i de le «irua 
cwns i n t i T i n c s que quan un lo - conten 

Sa a sofrir j a vo ldr ia itaverios passa 
cs. 

SW 
Y b é }a ha pvs .a ' t!anm,it i x . Anic, 

cap a Ics deu. a l sort ir de la RO'JU-
d ó per anar a denor la vqUa quo

tidiana, n o sé com va ar r ibonne una 
imi>rcaó de moviment . Senee sentir n i 

| veure d'ahont proconfa, t n i e . i n a a que 
l l a Rambla havia cainbiat d'asp.ctc y 

quo la parella do p o l i d a de cavall quo 
e d situarsc a l péà dc I s ComeJaes y 
que j o estich que scinnrc cs l a m a u i -.a, 
n o estava noia com los al i ros mts. 

E n efecte, sur io d d carrer d'E^cude-
Ucrs y n o veig la p a r d a . U n s quants 
a u t o m ò v i l s eonacioiats a la r ccon .da dc 
cto i M o r d l me'n pr ivava la v i i i . Se
gueixo per l acera; me les en i •> a m u n t 
p d peu de l ' H o : d de l . s N a c c o s . L a 
f i l a d ' au tomòv i l s pa l i a r^ava fina a pèr
dua de vista, tocantsc'ls uns als al.res 
de manera que corre ells y Ics cascs 
u n hom semblava que possé-; per una 
mena de c a r r e r ó sent* s o r i d o . 

A l carrer do Fer rkn V I I h i deixaven 
u n patit espay per l iont se r o d i a a.ra 
vessar. Y prou. P e r q u è de lde davan: 
de d t a L l i b r e se ranuava l a f i l e ra 
v i terrompuda, arr ibant m é s amunt de 
c à n Quadros y rep odukj&c a 1 a l t ro 
costat de R a m b l a pera in t^ tnanio p d 
carrer de_ l 'Hosp i ta l y «n '^auar^e p d s 
de i a U n i ó y N o u de la Rambia l i r a 
una ventablo invas ió , c o m do riuada 
que's deslsorda y s'escampa arreu l ion t 
t roba espay. A la p l a ç a que formen La 
desembocadura d c l a Riera dol Pi y 
del carrer de la Boquera . s'hi havien 
estancat c n ta l nombre , que semblava 
que s'hi h a g u é s dc passar \ d a n t . Y 
mentrestant, l . i RxVnb!a era an'mada per 
passants de toCi mena; y d s archs vol-
taichs de la fat xa ' ta d d U o e u y d s d o 
la R a m b l a y d s dols e s ' a b ü m e n ' . s hon t 
se beu y se menja, tneyen r a l cxcs de 
les cnxarolades capotes y d d s bamis-
sats c u p è s y dels fanals arma's de cou
re o l l a u t ó y cnvidra 's ab •jcstalL·· d e 
aixanfranats cantells. 

Mentrestant, encara arr ibaven m é s au-
t o m ò v i l s , dels quals dcvallavcn dames y 
cavallers pera entrar al leatre, entra'ls 
rengles de municipals vestits de ga la 
y d urbans polits y de «chasseurs» d imi
nuts que posen cn la tasca d 'obr i r y 
tancar portelles tota la formali tat que. 
si Deu d s dona sort, d s f a rà fa l la u n 
akre dia, quan a r r i b in a sinaitre d 'hote l» 
o altre elevat c à r r e c h . 

••• 
Y a q u í t en iu lo que mancava aques

tes darreres nits a la Rambla, pera quc 'n 
d e s a p a r e g u é s aquell aire a n g u n i ó s d'esta
ció imermi t ja . Mancava que' l L iceu fos 
inaugurat y que'ls xofers animessin ab 
les seves t e r tú l i e s |es devanteres d d s 
bars. gastant la plata a copia dc cigars y 
cafès y licors, d i s c u i n t dc p n c u n à t . c h s y 
de dotzenes de cavalls, remenant ab la 
llengua milers de pessetes. 

Son gent rica d s xofers. Y tenen una 
mena d'opulcncia en d m ò u r e s y una 
mena d:e desgairo al entregirarse pera 
deisarvos un estret pas en l acera in ra -
d ida per ells, que unhom es t à temptat 
de demmar los p e r d ó per la molès t i a . Els 
seus abrichs de pells, en d s quals en
tren almenys un narcl l d'ossos per abr ich ; 
les seves botes brunyides ; els seus bo
tons y els ribets me tà l i ch s dc les seves 
gorres, els comuniquen u n aire que i m 
posa m é s , mol t mes, que'ls galons del 
m é s estirat agutz i l d ' a u d i è n c i a o la ca-
saca magestuosa del n iés digne porter 
de minis ter i . 

I O h . d s xofers! Tenen u n posat r ich . 
cruo h u m i l i a Y el suu parlar de dotzenes 
ae cavalls y de milers dc pessetes, 
y d seu aire de sor d s mestres i lé 
l 'acera que ocupen mentres d s senyora 
d i s f ruwn o s aburreixen t o t escoltant 
o sentint Wagner , fà pensar cn una 
mena d ' a r i s iocmda de la locomoc ió , 
quo í à t roba r m e s q u í el m é s e s p l è n d i t 
t ronch de cavalls de r a ç a . 

Jo'ls anyoniva als xofers d ' e n ç à que 
l 'h ivern se'ns 1 ta via n n u n o a t ; y ara que 
ja Is be vist ab j n o ú i de la inaugura-
d ó d d L i c o i . me sembla que sento 
venir l a prfmavera, oí> to t y qu.- I X T 
« i f a r o f oialnvcnt a l 'h ivern , encara 
n t t n o m é s d'una mesada. 

ELs xofers son d gran luxe de tes 
Rambles cn les nits hvernals . T o : sen-
Imtlos y to t vcycntlos, unhoan t roba 
a t t i w n y qise'ls senyors d'alguns d ' d Is 
—no tots y bon i r o ç se'n manca, p t r 
ventura—liagi estat t i i t s sense do rmi r 
al pcsisar ous una de les nostres cor-
i»oracions n demanav.i com a a n ia 
pera l 'entreteniment de Ics carret- r s 
quo c r e u a r à a'> l ' au tomòvi l . l a canti tat 
fabulosa de 8 33 pessutes mensuals. 

S A O B . 

L a g u e r r a d ' O r i e n t 
SITUACIÓ GENERAL 

E l s serbis soci a M m a s t u : eUgrcchs 
t ruquen a les portes de Sa lòn ica , y 
si n o son obertes de bon grat los fa-
r à n o i i r i r per f o r ç a 

Els b ú l g a r s han donat un pas m é s , 
acorralant ois turchs ca> a l i que pom-
j o s a ment n e diu n l i nia fort if icada de 
Cliatal ja y que's r o d u d x a una sè r i e 
de f o n na art i l lats a w m pressa. Da
vant d ' d l s s ' ex tún una comarca p lena 
d 'a iguamdls , hont efa b ú l g a r s n o po 
d r à n avensar m é s que ab aigua fins 
a la o n t u r a . E l s aiguamdLs son, segons 
d s turdes, l a prina;>al defensa. 

P e r ò si'S confirma que l s b ú l g a r s , sen 
se descansar n i u n minut , s'han n p o 
derat de Dcrkos . a la c o ï t a d d mar 
Negre, aqudles defenses ser i ïn ben inú 
ti ls . 

Derlaos (a Terkoi;) cs d cap o l'ex
t r em dret d e !a l inia foi t if ioa-ia. y d'a
llí arrenca l l aqücduo to quo jKWta l 'ai
gua potable a Cons tant inopla. A b la 
presa dc Derkos, queda enro l l a t y re-
nassat u n d d s extrems dc l a Inúa ,— 
sMema j a p o n è s , — y cficda la capital 
a m e n a ç a d a dc quedar sense aigua. 

A t a l pas d s b ú l g a r s a r r i b a r à n a 
Constan:inopJ i abans çrue N a i m P a c h à . 
I-a pressa que s'han dona: a i o t arreu 
fa pensar que recorden lo que d i g u é 
u n dia d odebre M o l t k e : iPc ra com
batre ab els turchs, lo mi l lo r os u n 
va h i t o í ; son incapassorj d ' m a resi ten. 
d a l l a rga» . 

Vir t t ia lment , l a guerra, s'ha acabat. 
L a rcsistenda que oposin S a l ò n i c a y 
C o n s t a n t i n o p í a , H es tpie resisteixen, se-
r à n d s darrers baicdts dc l 'agonia. 

Y . mentrestant, les c a n d l l c r i e , segud-
xen cambiam notes... 

f D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Un rumor 
Parfa. 7, 6'45 m a t í . — « L ' E c h o de Pa

rís» publica K n despatx de Constanza 

dient que all í ha corregut el rumor do 
que en Naz im P a c h à ha s igut mor t p d s 
soldats turchs. 

Derrota dels g:rechs 
P a r í s . 7. B*8S nit. — Atonas. — Els 

turchs han derrotat' à l exè rc i t g r e t j i a 
Baniiza. 

Oficials en llibertat 
P a r í s , 7, 10'50 nh. — Uskub . — U n 

centenar d 'of idals s'Iian ixnsscntat a Ics 
autoritats mdlitars serbics. 

H a n sigut dcsanmts y posats cn l l iber
tat, baix promesa d e que n o tornarà j f 
a fer armes contra Scrbia. 

Resposta anglesa 
P a r í s . 7, 10*54 ni t . — L a Gran Bre

tanya ha contestat en teniv.-s scmhalnts 
qua F r a n ç a a la demanda dc t n o d i a r i í dtf 
T u r q u i a 

EI combat de Prilep 
Par í s , 7. 10'57 nit -•- Belgrado V'dv 

d a l ) . — E l combat de Pri lep ha d u r a í 
dos dics, ab grans p>rdues p e r una y 
altra banda. 

A Pentepigadia 
P a r í s , 7, 11,34 n i t . Atenas. — C » 

munieiuen de A r t a tjue Ja sanchnant ba
tal la l l iurada d dimars a Pentepigadia. «H 
acabar ab l a retirada d d s turchs. que's 
varen batre e n c a m i ç a d a m e n í , d d x a n t so»-
bre ' l terreny u n centenar de morts. 

Els grechs han ocupat Pentepigadia. 
pos i . i 5 important que domina la carrete
ra do Janina. 

Les p è r d u e s dels grechs no 'son gaira 
nombroses. 

( P E R T E L È F O N ) 

El «Reina Regento» cap a T u r q u i a 
M a d r i d , 7. 415 tardo. 

M à l a g a . — H a fondejat cn aquest por t 
d creuer c R d n a R e g e n t e » . ab d f i 
de aprovisionarse de c a r b ó y marxar 
immediatament ab rumbo a T u r q u ^ 

Obertura del Liceu 
A l 'hora d'entrar, d quadret anuncia

dor en d p ò n i c h da que no h i h a v i e n 
setis disponibles, e ra la mi l lo r garant ia 
pcra'ls concorrents d 'ass ist ir a una es
p l è n d i d a festa d ' i n a u g u r a c i ó . Sempre cs 
aixís en la p r imera ; una a b s t J i e n c i a do 
mesos porta elesitjos c n la gent do veu-
rc's y expwsarse m ú t u a m e n t , saludant 
ab Ics mil lors gales la entrada d 'hivern. 
E l comenc de la temporada d'enguany 
no devia é s s e r menys tjue la d d s altres, 
y d ' igual manera devia apuntarse en la 
nisteMtt d d teatre u n al t re d 'aqudls dies 
e s d è n d i t s en devassalj do joyes. mag-
nificencsa en trajos. bd les tares y ani
m a c i ó CípUendenta. Festa sdcmnia l . cn ff, 
d'obertura, ahont no h i faltava n ingú d d 
mon elegant banrcloni. 

L 'obra cscullida fou d « S i g í n e d " . dc 
Wagner ; bon c o m e n ç , si a»>:ís s'ha dc 
judicar d gust de la Empresa, t am ' j é de-
butanta cn d qainquem ema expiota. car 
a l donarl i p r d o r c n a a luejut ja d dc nos
tre p ú b l i c h a l qual ve a donar d igne 
cuirtpi iment; y sinaenunent 1 » agra l i im 
p e r q u è cs u n favor efaital ntancon oon-
siderarnos. P e r ò d'aquesta noLi p ' a t n u í 
devem dus comptar quelcom n caic'l r i 
gor de la cr i t ica ens qondomiKu, y cs 
.si nyalar^ cn l ínia general rf i v - h ruany 
quo' l «iS gf.k?d» d'anr. n n g u í sobrc'ls do
m é s quo c n temnorades passades havia 
togia t ou la prw.vti escena. 

Es t m erro crouro que la tc t raüogfa 
hagi lo.rra.t aqui una mngna CXOCOdi, 
l 'obra os massa grossa pora a n ibar hi 
de copi y vo'.-'a. Port) en varie» ocisi .nis 
i s i no en t o i e ^ s'hi veya a v e n ç , y ab 
l 'espcnuica sempre hdm ApLiwut quan 
cl p i s avant s'ha fet sincer. Amicat i « s 
nosaltres l 'havien» volguí sahidar aJiir, 
p e r ò no d s a p i g u é r e m veure, sumantse 
aqud l , «Sigf n c a » w n u n do tants y (q<au-

dit com d'altres, lo qua] no'ns basta-
E l p è s m é s f d x u c h d'aquest poema 

es, sens dubte, n e r a l mestre, qui . a mes 
d ' ésse r hàbi l , n 'ha dVísser fondament co-
ndxedor . Que la Empresa a i x ò no ho) 
d-scondxla, n'es prova l 'haver gestionat 
ab empenyo la vinguda d 'un director a lc i 
many, y ú l t i m a m e n t va fer ixr opo
s ic ions an cn Tascantni pera vcmr a 
Barcelona, p e r ò fracassades totes, entre* 
g à l a batuta a l nwstro Falconi . La n * 
toria wagneriana d ' d l . sogons diuen, es 
ben curta, y por los rahous més amunt 
apuntades, r m t e r p r e t a d ó n'havia d'heu
re esment, com realment sc t r a d u í c n 
la manca general de rejleu, en te rbo l í -
ment de detalls narratius tan f r e q ü e n t s 
e n l a par t i tura , junt ab acotaments « u 
xich massa desfogats. P e r ò si a ixò i m -
pideix posar una alsa m í s a nostres i n . 
terprcfaciejns wagnerianes, tampocli des-
mercix de bastantes escoltades, essent, 
per l o tant, u n t r ionrf pera'l mestre Fal
coni haverse'n sortit c n la forní», quo va 
feiho, car no aixfs ànim aLxis s'entro-
pren u n eSigfried». Destre ha d ' é s se r , 
y aquestes condidons 1» foren ixrwnwv 
des p ? l púb l i ch que'l fesi sort ir a rebre 
llarcns apCaudimeuts. cspe.i.dtiMait en l ú j . 
t i m acte. 

D e u Rousse'ierc. n o sdament ne nw 
niem bones notidüj*, s inó que a l ' cx l ran-
par h a v í e m apreciat ses valentes quar 
utats d'artista y prestigi, para les obre* 
de Wagner . T é icn^cMaiucnt , y si no 
ben t i tnbrada. fe rma y extensa v « i quo 
cc·'oca ab scr iea t sense d c t í i s m c s . I n 
t e r p r e t à d pi i i tvsorv.sn ab conc t tonvnr 
sencer, mogui , be l lugad í s cn oi primcol 
nat- y ab a-nssieniamciU sclvntsf en l 'úl
t i m , expres-i »ns q u - u u y arriaoa n des
l lu i r ]a scrieua1 t k l w-irecciatge. En <1 
d ú u f inal ab la Kaftal , sense r e s e m 
d p ú b l i c h l'aolamV, aixis com a l ' c s m c n · 
tada sop.-an, j a cono.7uJa dc tots, q a i 
ab i m e n d i , serenit.i ' y p l è donva> tan-
tà sa curta n=rò d i f í c i l pa r t -
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B a Pim fJors» b r o d à ah molt de ta l l l a 
pumoéfía Oe M i n w , dietitüi. a c e m d a m e n t 
y i oaue d i g i K cWs dos esmeniats a r 
tistes, o l i quals f o r n X L w n wu conjunt ben 
equil ibra: . En Sclvotta y d e m é s seguiren 
als a l u c f sense d c s c o í r n o n d r c I nnpre 
eió 

L o f q i » r t i i - i !<-« awmrtntada a b a l g u n s 
professors mK·s y segui a t en ta k s in 
t k x k í i - , de l n w s i r e , h a v e n t s igut p e r 
ï ' a u d k o r ben rebuda « n geneml l'exe
c u c i ó — U . 

lana de fa U n i ó FcrToviana, va frr 
u i i r s e aPFjr n i t cambinnt impresions so
b re l a entrevista t m s w l a a darrera ho
r a d e la tarda ab el swiyor Cardenal . 

V a acordar c o i i v o · ü r assambleí". pe 
r a ' l dijoi«> de la s c t i m n a « e r a n : . 

6ls carrilaires 
L a q ü e s t i ó d e i a j o r n a l s 

l U i k s darreres assambloes t d e b r a 
« k s pels oamlaires dc ta S e c c i ó Cata 
lana. lo inai<-ix qnc c n el n r t i n g de< tea
t re de l a MahnA, ho t u d s s indiCdlistes 
v a r t n aixecar la w u con 'ra ' l s compor-
t a n K n t b sensaa v k s ao-iru.!- sirenes, 
s'ha parlar d e la qües t i ó d d s j<jmal8 
y s'ha dit que l'a-akjajneur de la va
g a r a é s s e r dego. a la promesa feta, 
s e g o t » els onvtors por les E o u n ò m i 
q u t í dc que scrkai abonats tots els 
oon» .«ponen t s als d k s d e Ih i i ta . 

Deixant dc ban-la la quesr.6 dc la 
i»ron>csa esmentada pels carri laires, que 
Ses E o o n ò i m q t ^ s acabeu dc desmentir 
p é b l K a m a n t , ca l o b s e r ï W « T » 1 a ab.v 
ment dc l à vaga y l 'acort do t o m a r 
a l t rebal l no m ó s s e r p à s dcgir . a Jo 
exposat pels oradors, s i n ó a l a promesa 
d e <iue's p r e s M i i - i - - i x ; 
quo c^irant ís e l s SCJE ío t e r e s sos , cosa 
ffltc Ha i'igut - -onípler ta . 

•> a i x ò que a n o t e m n o es p à s gens 
d ü k ü de coniprovarhc. £ 1 mid i tg i det 
Sportsman J'ark a h o n t m aoardarse 
l a t o m a d a o! t r eha l i , n o cs pàa \ma 
cosa IhuyaAa. T o t n»-: ba passat u n 
XOKi de l a seva c e l e b r a c i ó y to t l iom 
pot reüOBxlario. Eü eh Varen par larhi 
efa tompanys Polo, SoUnas, V i l a r , P i , 
B r o t o K i p o l l y R í b a j a y tots, a b s o l u t a 
ment tots , varen pariar drí projecte de 
l k > y qap va par la r dc Ja q ü e s t i ó 
de l s jornals . 

tUnl·.suncDt en R i lx t i t a . quan el mi-
tnxg j a e r a acabat y quan ja s ' havia 
ftcerdai per a c l a m a c i ó y repetides ve-
ga*ks l'anabanient de l a v a g a , y a di r , 
naentres d p ú b l k h ja marxava, u u c l s 
iomalv corresponents als dies dc fa 
Ihs ta . eJs ter ten a b o n a t , e m p r ò . q « c 
ei a l « o b r a r la q t ü u o u i corresponent 
•e'ls h i descomptaven, que n o ' n fessin 
c à s , j - r í r n - 'ls h i abooonec m é s ende-

TSBlt. 
Aquesta es fa veri tat , n o l o que ban 

d i t « J les darrores assamblecs a 'guus 
oradora. V a ix í s T o k m ocnsignarho per-
m » co in tkueu i una palesa d e m o s ' . m d ó 
ne l a p a s s i ó pe r l a vaga que tenen 
(aljAins y de l a qual j w r t v v a c l nostre 
« o m p a n y jPol en una de k s seves da-
m r c ^ « .Tòniques . 

Per»; hont aquesta p o s r i ó queda b e n 
demostrada v ecose deixar l U c h a dub
tes, es e n i 'Aatamblca celebrada pels 
carrilaires de fa sec i S B a r c e k n a N a n . 
Aquesta secc ió DO v a anar a l a v a g a ; 
h i varen a n a r mdiv idua lmenl é l s que 
fa c o m p o n e n sense deatar e l p l a ç que 
waiyaia la I k y y s^nsc jw^sar n fa 
Co.·ujiituyía el m é s petit a v í i . F c y e n m -
g a per sol idar i tm y sense Anxeiz.- n i 
reclamar r è s «fa p a c r a n s y va ren tor
nar a l t rebal l seose donar « a m p o b . cap 
avis el d ia que hi \ 'Bren t omar ob; dc 
Sa S e c d ó aaa lana Es m é s , aquess ca
rr i la i re s n o varen teni r cap tra< t»; ab 
n h ^ ó . n . varen r i a t i r al t jovemador, 
n i varun e n t r e v i s t a r s e a b les E o a i ò m i 
qnes, D c n · i w aquests obrers, « n 1 As-
sambiea o o k b r a o a e l düQuns d"aquesta 
setmana, varen malpar la r de 1<B EoowV 
miqocs, de! «Govern y de l a C o np- inyía . 
acordant s o l d t a r de la F e i c r a i j que 
n o d a m i la vaga general cas de que fa 
Companyia n o i s n i pagui efa lornafa 
tíels dfes que varen v a ^ u r ; jonxus que, 
Bcgons els a r a d e r ? q o varen o r -«n a r 
als a s sa r ab i eú t eB . e l : h i o o r r e ; t i - O i so 
bradamem. 

• U n car r i l aire, eü company Cone jeies. 
Va d i r a l j íunes paraules meuminades a 
d e m w t r a r «jue fa C o r n u u i y í a n o tenia 
cap ob l igac ió d W x r · m r l o s r è s . Mes. 
abans d'acabar c! pnrlament. texto-n «e 
h va t i r a r a Mibre, dicxtfli . ab paraules 
m é s o menys cobems , que era vn. t r a i 
dor y ob l iga rx io a ca l far. 

E r a la p a s s i ó per fa vajga que quatre 
bfiassxuate i i n p o r a v m a 1 As^anibka . 

L a S e c c i ó C a t a l a n a 
'Ans d 'anit varen rt-uiursc'U membres 

que composen fa Di rec t iva de la Secc ió 
Catalana, baix la p r e s i d è n c i a del com
pany R i p o l l , y d e s p r é s d'haverse tractat 
de diversos assumpte* d 'ordre interior . 
Varen cambiar impresions sobre l'estat 
actual del problema plantejat cn l a da
r rera Assamblca. 

De ls quatre membres dc la esmentada 
D i r e c t i v a que pertanyent a la Compa-
ayla del N o r t cotisaven cn fa Secc ió C » 
la lana. tret. varen presentar fa d imiss ió 
de son respectiu c à r r e c h : els companys 
ÍUlloa, Cbanuego y D u a . 

L ' ak rc . que es el company B i o s o , pre» 
• e n t a r à fa d n n L s i ó d in l i r . breus dics, a! 
«>bjecte dc fer l iqu idar als ddega 's esta-
« tona l s dc son g r u p u els comptes a son 

K b dimU-tionari? feren constar el sen* 
l iment que'ls produia haverse de sepa
r a r dc l a Secc ió Catalana en cumpbmcnt 
i l i !< .•' ';rts d e l C o n g r é s de M a d r i d y 
pera fa mi l l o r ergaiu-·a ' ió de les seccions. 

To*-, ells - r ü r . - í a r à u cn fa secc ió eue ls 
' o t i e s p ò n . que cs la dc l lar- e lona-Non. 

V a a< tirdar^e visi tar al representant 
Uefa X a r x a Catalana Sr. Cardenal, peni 
par lar l i del assumpte de!» jornals corres-
penents als dies de vaga y protestar 
a l nur inx lempe de la p r e f e r è n c i a — q n c 
al mateix t e m » de la p r e f e r è n c i a que— 
n o varen secundar aquel l moviment . 

De «oles aqueste* g<^ioos ne donaran 
'c-mpte a la Soekta t cn la pr imera 
(^jwamblca qu» i d ' l i r . ' ! ! . fa qua. t i n d r à 
l l o ' J i probablement c! prop-vinenf dis-
napi'1. 

D e l G o v e r n C i v i l 
A h n veafze. quan els periodistes và

rem v M t a r al senyer S à n c h c z A n i d o y 
L v . . r cm preguntar per l 'actual estat de 
k s g c i i o n t ques roabion p - r a buscar 
« n a i ò n u a l a que acabr ab d malestar 
« u e sVj)serv» e n t r e l s camlaJres per l o 
«leis ianuds, d governador va « untes-
tarnce cpw' per ara no podia d i r r è s . 

l l i |'<arUi — v a d i r ab d s senyem 
Scd6 y Ca l ve», y ab d senyor alcalde 
y hem tra- t a t d'aquest assumpte. Es d a r 
que per a ra — va afegir — n o p u c h 
•cr m é s extens. 

De fa entrevista que fa c o m i s s i ó d e 
•arrilaarcs dc fa « S c o i ó Cataiana havia 
t m g u t ab d senyor Card·. 'nal, \ a d i r 
•que encara no 'n sabia res, pom qoe tan 
aviat com d d e k g a t dc fa X a r x a Cata
lana l i cocnunique^ anprcsions, les Iras-
fadarla gustosament als r q x m e r s ; y , efec-
j l i vaav i i ! . a ixís ho ha fe t d senyor Sàn-
í rbez An ido , car a Ics dotze dc L·i m t 
« n s lio i omunica: per t d ' · í · m que' l se
nyor Cardenal havia ofert als carriias-
tvs i r a n s m c t r » la .seva súpdica a i d i r c o 
kc de fa Ccmnfxuiyía y ctammicarlos fa 
ser.! con tes t ac ió . 

Per a l t re o o n d u ó e se ns manifesta que 
d senyor Cardenal d i g u é als carrilaires 
que i b Companyia no podia accedir a pa
gar jornals no guanyats. 

E l s obrers prapoearen que, cn a t e n d é 
a que desves .de fa i o g a han fot fet 
« a doble fins a ' d e à x a r d servey en sa 
normUita t , c b a b o n é s fa f Jonvanyia una 
g r a t i f i c a d ò oquivalont a k jornals d d s 
tties de vaga. 

Aimesta es, segons semisfa. fa fòrmufa 
que ' l senyor Cardenal he cxmsuhat a 
WSéié. 

A l a U n i ó F e r r o v i à r i a 
U . harta D i m Q i v A de fa S e c c i ó Cata-

N O T I C I E S 
P E BARCELONA 

Dinàmica atmosfèrica 
Bl tmpt pera avuy a ISuropa central 

jr meridional. 
Ans d ' ah i r n e v à a H o n g r i a y R ú s s i a 

meridiouaL 
A h i r solament actuava u n centre tem

p e s t u ó s a l no r t d ' E s c a n d í n a v f a . E l temps 
era d a r en quasi t o l Europa , aboot a fa 
n i t t o r n à a glossar, a'j fret l i u en t o i a 
la R ú s s i a . 

Avuy d temps s e r à e sp lènd i t en to t 
el continent no r t y central . 

E l M í ï l h e r r a n i q u e t l a r à per torba ' pc-r 
nuvolades, p e r ò s e n s e plujcs j fencrab/ 
p e r q u è fa seva a t m ò s f e i a no a n d r à en 
cara conexió ab l ' A t l à n ú d i , rebent tan-
sols d vapor d'aigua de k s regions 
orientals d 'Eurupa . L a vessant espa
nyola q i fedarà dintre de fa p e r t o r b a c i ó 
i r . ed i t en in ia , ab petit valor d i n à m i c h 
per fa ph i ja . 

J) . P U I G . 

. A h i r d d ia à p a r e g u é ab cl cel desem 
b m r . i t de n&vol* per complet, br i l iant d 
sol ab tots éls seu- esplendors y d isfnv 
tantse d'una temperatura molt agradosa. 

Paraigües Cardús 
E l senyor don Joaquim Pena ens envia 

copia d 'una carta que ha d i r i g i t a'. pre
sident dc fa Junta de Govern do fa S o 
deta t d d Gran Tea t r e d e l L i - « u y c n 
fa que s o s t é y rat i f i - a to t lo que va 
exposar en d seu ar t ick-denuncia . in
sistint en que realment l a Junta s ' u o i p à 
de fa q ü e s t i ó y a t e n g u é lo denunciat 

Ïer e l l , convenintsc en estar a la mira 
els adtes de fa Empresa. Fa cons

ta r , a d e m è s , que abans dc feria pó-
blica, en carta par t icular va prometre 
reserva fins que r a £ s u m p : e fos tractat 
per fa Junta. 
f Acaba lamentant que, coneguda fa seva 
vida p ú b K c a on p r ò de l ' a n y dc fa cúl-
tura, se l 'hagi txH>3at a b oeria desoonst-
de rac ió , y deaixina, i iucr-ant la rei .titta 
y I k a l t a t dc sen t ímmCs d d expr·-ssa· pre
sident, que ' l resti-Utesi c n e l conc-pte 
en que nns a ra J'ba t i n g u t l 'opinió . 

Organisada p-T fa Sodetat de Geo
graf ia Comercial y en obsequi d d s se
nyors fiods y llurs fanaiaes, úr.i bs que 
jx jd ràn assis:ir al acte, t n d r à Hcxh d fanà , 
dissap.e. a do? quarts dc deu de la nir, 
y a l 'Obsurva ion F a b r a una conferencia 
a s t r o n ò m i r a a <AtTw1h del cferoSor |de 
d i t Observatori , don Josef-h Comas y 
So là , d qual d e s e n r o t l l a r à 4 s e g ü e n t te
m a : «Descr ipc ió dels instruments fona
mentals de l 'As t rouannía . — Conferen
cia p r i ' - i n sobre! i Jancta Satur in ' 

R e g i r à n prews excej^ onà l s pera ' l pas 
satge c n d t ranvia hJau d e l a gran A v i n 
guda d d T i b i f a l o y en d Fumcufar. 
cc-tant so!s una j ï rRsefa l 'anada y t n m a 
da a l Observatori desde d i ta A v w g u d a . 
ahont h i h a u r à aervey especial de oan -
v íes de dos quarts de deu a deu de fa 
nit, essent iral·spWisaWe fa p r e s e n t i ' i ó 
dc la tarja d ' inv i tac ió . 

H a tornat a Ba rodona d dorcer La-
g u a r d a 

V a ser capturat ah i r vespre per uns 
t r a ï u e u n t s u n manyú de 22 anys. de Reus, 
mdorra ü a t . q u i furtava sachs bu'ts d 'un 
carro que h i havia i<aruc a l carrer d d 
C o m e r ç . 

L 'n m u n i o p a l d p o r t à a l j t t j a í . 
U n m a n i d p a l capnzin afar tarda a u n 

subjecte i o d o n à d l i a t que furtava oorrO d d 
dipositat a l ' e s t a r à a d N o r t , 

A h i r , cap a l tart, v a sor s e r p r è s a una 
tabema d d carrer de Sicil ià, 78. u n na 
n y ó que escorcollava 1 o i fa ix , aprofi tant 
d que ' l tal^emer havfa sefltit brous m a 
ments. 

A l ser interrogat, so va p ^ a r en d a r 
que ora desertor del batallo de c a ^ d o r s 
3l A Ü c n s o X | i . 

V a ser posat a dispoesció de l 'auton-
tat jxvnpetent. 

Ens comunica l ' A s s o d a c i ó de fa 
Prcmpsa D i a r a dc Darodona, pera qta: 
h o f e m p ú b l i c h , q u aijuesta, sc^mn na. ter
m i n a d pbu; tmcftSeA |icffa sd c i tar les 
ducs places, pera senyor y scdiyorcia, 
re^pc-^A-amcnr. c n cada m a de les sec
cions dc cant y piano de l 'Acatàesnia 
L l a d ó A n a í . d d i rector de fa qual, c í 
crftich y n a t a b k mestru dc caut deo 
Fraodsco de P . Arfas, o í c i i gafantment 
a ahres tants ajunuies que designi l a 
Assoc iac ió . 

Se prega als que aspirin a ocupar les 
r e í c r i t k s places « r a t u t a s . se d i r i g d x t n 
per e-srrh, abans d d d ia 9 d d i * r u A a l 
I c a l t;o<:iaí. placa Santa A g n a . 4. con-
sijinan' en Jes seves soLcku.s fa edat, 
d o m k i l i , fact^tats Vocals y dem/--> cir-
cui is tandes qm puguin iiusnrar a L i co 
mis s ió €n«arreg:ii.-ía de fer fa d e s i g n a c i ó . 

E n d Centre E v ursa ja ió ta « k Cà-1 
« a h n y a , avl iy , divendres, a les dea d e 
fa vedla. e l s o d den Xav ie r P a r é s y 
B a r o a l l eg i r à fa « R e s s e n y a d - a i a ex
c u r s i ó a Ics valls d 'Aspe, Campfrane 
v Tena". S e r à i u-trada ab projon. '•<»» 
íotO/Tràfi í iUi». 

A u aqiw:«n cess ió sois p o d r à n assis-
t i r h i ds ewas de l maieix Centre. 

Els mossos d 'Esquadra d ç la Pobla 
dc L i l l e t comuniquen que un incendi des-
t r u i un magatzem de palla valorat en 
2.200 ptes. J 
— D i s p è p i i c h s , a r t r í t k h s , nerviosos, pre
nen d n c h Mahe «Vigor , d d D r . Fa lp . 

A fa drogueria den Vida l y Ribas, d 
dependent B r ú M a - d i 21 anys, va te 
ni r fa desgracia de que se l i trenques 
una ampol la d a c í 
mades de s e g ó n y 
t r o n c h y cames. 1 
sari . 

, p r o o i i - j u i i c r r -
: a les ; i , . i p -, 

turat al dispen-

— Se f a r à n demo«<rar. ions dc la ma
nera d'usar d s productes M A G G I cn d s 
dies y establiments s e g ü e n t s : 

Di jous . 7 d d corrent, dc vuit a una 
del ma t i y de cinoh a v in t dc la tardar 
Mique l B a d d l , Muntaner . 56: iMod'-st 
Prats. Muntaner . 7 5 J a u m e Guasch, 
Muntaner , 7 4 ; F r a n c í s c o B a l i l , Munta -
ocr, 103. 

Divendres . 8 d d corrent, de v t í f a una 
d d m a t í y de c i n d i u vuit dc la t a rda : 
Mateu Radresa, Corts 523; Mique l Ba
d d l , Corts, 676; A n t o n i Pcrex, C o r t i . 
n ú m . 4 5 1 , Jaume Coma, Ronda Sant 
Pau, 79. 

Dissapte. 9 d d corrent, d e v u l a una 
d d m a r í y dc cincb a vuit de la t a rda t 
1. C a h u é , L h ú s A m ú n e / , 14 flptada): J . 
Puig-Molins . Santa E u g è n i a , § (Gractai ; 
F randsco Daumal . Ros de Olano. 13, 
(Grada ) ; Frandsco I^aorre . S a l m e r ó n , 
n ú m . 39 (Grada}. 

— Recordis V . de que una vegada 
hagi provat tots d s purgants coneguts, 
u s a r à en definit iva les agradables y 
maravclloses P A S T I L L E S L A X A N T S 
P R A T S . Curen el restrenyiment, ( a d l i -
ten les digestions, neteien d t u b u i n t i v -
tínal y eviten uifecciooa._—Venda cn Far
m à c i e s y Drogueries Capsa: 1 pesseta. 

Ans d 'ahir a r r i b à de Puerto Ric© el sc 
oyor D . Toseph G. d d Va l l e , delegat de la 
Casa d ' A m è r i c a en aquella i l la . Fer part 
dels seus companys de la entitat ameri
canista se l i t r i b u t à una afcCuosa refaí-
da. D i t senyor ha realisat una intensa 
tasca. O r g a n i s à d ú e s grans festes a San 
Juan, una en el sa ló dc sessions de fa 
Cambra o C o n g r é t de r ep re sen t an t» de 

la i l l a y 1 al tra en el Casino Espanyol. 
E n l a pr imera desenro t l l à una conferen-
d a sobre l 'or igen, f inali tat , (uncions de 
lots els serveys y treballs realisats per fa 
societat hispano-americana; cn la segona 
vetl lada d i s e r t à sobrc ' l t e m a : «La emi
g r a c i ó a A m è r i c a y ses venta t jcs» , ex
posant d s primers treballs de la c o l » 
n i sac ió espanyola a A m è r i c a , espan-
d i m e m de la e m i g r a c i ó de la pen ínsu la , 
y de I a que s'ha d i r i g i t dc tot arreu als 
Estats Uni t s . Cuba. Argent ina y Puer
to R k o ; d t a n t al electe els ú l t ims datos 
e s t ad í s t i chs . E n a b d ó s actes prengueren 
par t t a m b é d s dist ingks oradors advo
cat don Joan Hemandez López , advo
cat d o n A n t o n i Alvarez Navas, presidei t 
del Casino Espanyol ; d director d d « H c -
raldo Espanyola, d o n Vicens B a l b à s ; y 
d s poetes don R a m ó n N e g r ó n Flores 
y don Joseph Pere/. Lozada, l l e g i m a b d ó s 
composicions dedicades a fa Casa d ' A m í -
nca . E l senyor del Val le a d e m é s cons
t i tuí u n C o m i t è delegat pera secundar 
els treballs de fa entitat ibero-america-
nista. y feu gestions p rop dc les auto
ritats de l a i l l a pera que ajudin a l pen
sament que persegueix fa repetida asso
ciac ió b a r r d o n i n a . E l «enyor d d Va l l e 
ba sigut designat a Espanya com a r e 
presentant de l ' A s s o c i a d ó Nacional de 
Productors de cafè dc Puer to R i c o y 
d d Govern de fa i l l a cn fa E x p o s i c i ó 
Internacional d e _ B a r c d o n a 

— Immens y variat assortit d'es uf es 
d d s t i i l l o r s sistemes pera c a r b ' . lle
n y a y ç a s P R E C K L E R . Ronda de fa 
Universitat , 14. 

A h i r a la tarda's va presentar a una 
f k e a de fa p f a ç a d c fa L lana una 
dona v«Jiina d d a u x e r de fa Cfavafrue-
ra, va comprar u n p \ y va donar en pa
ga Un b i t l l e t de 20 duros que examinat 
per fa mestressa, va resultar fals. 

Avisa t d cabo m u n i d p a l senyor Ol i 
veres, va interrogar a fa venedora, so
bre fa p r o c e d è n c i a d d fatliet, y c o m 
n o va donar explicacions clares, va ser 
portada e f a d e l e g a c i ó . 

— « E a u de Giocondas, l o mifl-jr p e r a 
fa bellesa. Frasch d c prova, 3 pessetes. 

L'Academia d 'Hig iene de Catalunya 
e d e b r a r à sess ió o r d i n à r i a avuy, diven
dres, d i a 8 del corrent, a dos quarts 
de deu de l a nit . 

E I senyor S u n é y M e d à n , en n o m d e 
de fa Comis s ió encarregada d'estudiar 
les condicions h ig i èn iques de les escoles, 
e x p o s a r à ' l s preliminars referemCs a n'a-
q u e s í estudi. 

— Lavabos, W à t e r s , Banyeres. 
Models nous. — Preus r e d u ï t s 

Jaume Sauret. 7, Pelayo, 7 
L a Societat «La U n i ó U Itramarinaz ens 

comunica teni r acabats tots els treballs 
y programes d d g r a n Festival que a be
nefici d d seu soci don A n t o n i C a h u é , co
rredor de c o m e r ç , an d qual s'hi ha ha
gut d 'emputar una cama a c o n s e q ü c i u f a 
d 'un greu incident ocorregut en novem
bre de 1911, t i n d r à l l o c h d dfa 16 d d 
corrent , en cl local social d d Centre 
A r a g o n è s , Rambla de Santa M ò n i c a , 26. 

D i t acte cs pa t rodnar per varies en
titats e r o n ò m i q u e s y recreatives, prome
ten tsc veure mol t concorregiv. 

L l e g e i x i V . l ' a n u n c i 

; Maraveiiós! \ Increïble! 
d e l a ú l t i m a p à g i n a 

D imars q u e d à cons t i tu ï t en aquesta ciu
tat el C o m i t è P r o v m ú a l de Boy-Seouts 
en l a s e g ü e n t forma- president, d o n M a -
r i à n de r o t o n d a : vis-nresideats. senyors 
marquesos de Casten-florite y d ' A l f a 
r r à s ; secretari, don Pere R o s e l l ó ; treso
rer, don A n t o n i R o j a ; vocals : senyor 
m a r q u è s d 'Ale l la , don Joan Narciso dc 
Olano, don A n t o n i Fabrc, don M a n u d 
Mar inc l - lo , don Alexandre de Tude la y 
don Joan Claver la ; quefe d'exploradors, 
don Francisco dc Mercader . 

Els reunits prengueren, entre altres 
acorts, d de que son president d i r ig í s 
t ina afectuosa sa lu t ac ió al senyor tíucli 
de Tamames, president d d C o m i t è direc
t i u de M a d r i d . 

A i x i s que ' l Govern d v i l hagi aprovat 
d reglament p d qual ha de regirsc ' l 
C o m i t è Provincial de Barcelona, e n t r a r à 
aquest en fundons, car té realisats j a I s 
t reballs preparatoris pera que sia u n è x h 
en aquesta p rov inda fa c r e a d ó d d Boy-
Scout. 

Hospi ta l de fa Santa Cre-j.—Devent 
adquinrse farina dc primera classe pern 
les atenciotib d'aquest Hosp i t a l , s'aame-
t r à n cn la s e c n - t a r í a del mateix, fins a 
les deu d d mat i del d ia 12 del corrent, 
les mosters y notes de p r eu : que pre
sentin tots els que desitgin r e a t í s a r d 
suminlstre. . 

. — L a n t u r a s l e j i a y malalties ner
vioses, histerisme, « c . , »e curen ab 
d D h u m ó g e n o S à k de C a r k s . 

La Junta Direc t iva dc la Societat Pro-
tectora d d s Animals y de les Plantes de 
Catalunya, en sess ió de 30 d'octubre, 
p r e n g u í , entre altres, els a orts s e g ü e n t s : 
Interessar del senyor governador d v i l 
de Girona la pub l i cac ió d 'unn circular 
similar a la publicada en acpi' 'a p n -
v i n d a pel seu governador senyor Porte-
la , en 14 d e maig da r re r ; àu:orÍ4ar la 
f o r m a c i ó d'una D e l e g a c i ó a V i c h ; enr 
viar varis folletons a Ics escoles de La 
G a r r i g a ; aprovar l e ; 6 propostes de so-
d s presentades. A d e m é s se d o n à comp
te del donat iu de 2 llhm-s (M.·i l ines y 
2 xd ins iots a la Societat pels germans 
MÍSB. y M r . Jorde de WnnbJcdon y dc 
Surrey i Anglaterra) . 

De conformitat ab l 'anunci publicat en 
fa « G a c c t a de M a d r i d d d dia 2 d d co
rrent , se cita als opositors a escoles na
cional» de noys. vacants cn a juest Prin
cipat, pera que assisidxio al sa ló d'ac
tes de l a Escola N o r m a l Superior de 
Mestres d'aoucsia ciutat (carrer d d Car
me, 451. d dí.i 18 del corrent, a les tres 
de fa tarda, pera donar p n n d p i a Ics 
oposicions. ^ 

A h i r al mat i van arr ibar de M a d r i d 
d s diputats a Corts senyors Lerronx, 
F o u m k r >• Dasca. 

L a J u i u u l i i r ec t i va dc la L l i g a Espi
r i tual de Nostra Senyora dc Montserrat 
preua als senyors socos que assisteixin als 
assaigs de la missa gregoriana « F o n s B o 
nka t i s j que's celebren els diumenges a 
fa tarda y se se rvdx in passar abans d d 
diumenge vinent dc set a vu ' t dc fa uu -
da p d l o c a l sodal . ahont se'ls e n t e r a r à 
d 'un assumpte important que'ls interessa. 

VICHY-ETAT 
Deu. . i i . i s S a l V í c h y - E i a l para begu
des, y C o m p r i m i t s V t o h y - E t a t , sa 
•os ÏDT·SO· d'orinen. Kaíns l i toia I m l U c l ó . 

Municipi 
Cada vegada que s'ha de^Kx^sa; una 

o varies eeperies «ubjcc-.c^ a i npoet 
de Ccnsunat, s'ha prodi i i t , n a t c r a i n i o u , 
a b anter ior i ta t a fa d i t a de fa desgra
vac ió , una baixa m o i : i m ç u r t a n t a fa 
r e c a u d a c i ó dei impost sobre d» tt- es
tic • •<•-

Desck ' i p n u i c i de janec q u e d a r à : : ile^-
gravades t o cs les e spèc ie s , menys fa 
carn. 

E n t e n e u fa Conüsa ió de C o u s i c i » que 
fa baixa p r o d u ï d a altres ve^ackb o i els 
darrers mexw d d oabnunenr dc di
verses e spèc ie s , podia n o r t » i « v i d r e ún 
carn cot ai I t ó g i d i retrainxev: d d s o o 
merciants » in^ tamh^ « dil<Tiivi .a»l«6 
•xaifabuladceis y p mr»yM v i - i ' M u f a en 
d s fidatt- y a i fa laua f>sc<ij H'\iatx 
«Wvè.j k s «K.bes «-«pwiimn». pera cs t re 

mar fa vvgilanda y pra·.^i· BX con> 
pnova>: nns a ' a f o O B y rniforre. 

1A c o n a s s i ó e s t à disposada a ohra r 
ab <-l r i go r m é s gran en cas n s c e s í a r i . 

D c moment s'ha o o n s e g t à t que fa re-
cauda<-ió d'octubre'* t a n q u é s at> un i m -
ponan t auraair , y s e^pera que fa bai
xa que s'ha de produir Qquusts darrers 
meso» per U saprQFÚó d d L-iifinst, se 
r à refa ivamcnt p o d i impar tant . 

L a comis s ió de Foment ha acordat; 
empedrar la Travessera d o D a l t , tíïïhitX 
u n t r o ç de! carrer de Par'^-isas. d e de 
l ' an t ich de Sant Pere fms «fa Cadenas 
y fer d p ro j rv re d^empedrat d e l m*-
t d x . y aprovar algunes esc r i í i tu rcs a d 
judican-t obres d"urhanisa<:i S. 

Sc van fer mocions dana i i anr que 
s 'allargui l ' a l in iac ió de fa T m v o s e r a de 
Da l t , desdc'l carrer dtol F ra t r co í l a l T o 
r r a w de l ' O l l a v d ' a q u í al de fa M a r c 
de Deu d d C o l l ; y que's fassi l ' i nven 
t a r i de l o que h i h-np a l ma ra f / t sn m u 
nicipal d d « t n e r dc W a d Ra^- pe i t i p o 
derho aprofitar . 

E s t à n ja impresos els volums de les 
« R ú b r i q u e s den Bruniquer r . acordades 
edkar per l 'A jun tament , y c o m e n ç a r à n 
a ser repartides fa setmana entrant. 

Per cert que u n regidor radical ha d i t 
qu'- era la pr imera vegada que sentia 
parlar d 'aqt ies»a obra. 

Coneix mo l : mi l l o r les de Paul dc 
K o d c . 

E l senyor Carreras Candi ha acabat 
l 'expedieui relat iu a l 'apertura de fa 
Hambla de Santa E u l à r i a , y tot fà pre
veure que no t r i g a r à gai re a ser una 
realitat ai t a l mi l lora . 

Respecte al inconvenient que ofer ia ' l 
pont proiectat sobrc ' l torrent de fa Clo
ta, adjudicat a un constructor que no 
ha t ingu t medis pera fer l 'obra, el se
nyor Carreras ha r ç c a b a t dels pronieta 
r is que c o n t r i b u d x i n proporcionalment 
al objecte dc que l a c o r p o r a c i ó muni 
cipal pugui rellevar d d c o m p r o m í s a diü 
constructor y realisar l 'obra. 

A v u y se r e u n i r à fa s u b c o m i s s i ó d c pre-
suposlos, pera donar d darrer cop dc 
ma al ordinar i de 1913, que s e r à pre
sentat a la sess ió d d dimars. 

Els radicals, cambiant radicalment de 
c r i t e r i , prenen part cn fa e l a b o r a c i ó de 
dit presupost, malgrat d senyor M i r y 
M i r ó asseguri lo contrar i . 

Y segurament f o r m a r à n t a m b é part de
i a comis s ió cons i^or ia l de r c o r g a n i s a c i ó 
dc serveys que's n o m e n a r à aviat, y en 
qual assumpte tant ha treballat el senyor 
Montanyola d ·esdc ' l c o m e n ç a m e n t del 
bieni. 

A v u y se r e u n i r à la p o n è n c i a de Fo
ment y d s alcaldes d d s pobles vehins, 
pera t rac tar d d allargament de la Gran-
v ía Diagonal . 

Uns estudiants d'enginyers han dema
nat al a lca lde que los posa: u n estu
d i a n í a fa comiss ió que s ' a c o r d à no
menar a la sess ió passada. 

TèÀ senyor Sostres ha fet avinent que 
essent nomenada fa comiss ió per l ' A j u n 
tament. sols aquest pot modif icar ia 

Quan. fà temps RC t r a c t à en s e s s i ó 
púl· l iea dc subastar k s atraccions de fa 
cx -p laça d 'Armes d d Parch, d senyor 
Montanyo la exposíi el c r i t e r i dc que, ha-
v e n í b i a l l i d Museu munic ipal , devia 
fa p l a ç a quedar ben l l iu re y desembras-
sada. 

Aquest cr i ter i ha sigut r c í o r s a t per la 
ins tanda d d Fomcn» de les Ar t s deco
ratives, que demana lo mateix. 

L ' o n m i o dels r e a i d o n sobre 1 part icular 
e»tà bastant dividida. 

L a comiss ió d 'Hisenda ha pres en serio 
d p ropòs i t de desembrassar dc taules 
dc cafè , biomÍKis, pfautes y altres obs 
lacles en les aceres estret s, especial m i m 
a les Rambles y carrers de molta cir
cu lac ió . 

Res demostra tant que s 'ha pres en 
serio, com d fot dc que bastants indu1; 
t r ia ls busquin influencies pera Uiurarse 
dc les mides que s ' adoptin. 

Se'ns dh i que la comiss ió no farü ex
cepcions. 

E l s vehins del Passatge de l Pont de 
fa Parra en tàn m o l t queixosos per *o 
que'ls tenen abandona:*. A oausa dds 
cnderrodis de Ics cases d d s vol tants 
d s han anat deixant a les fosques, 
í íus a l 'es t re in que es per i l lós passar, 
j a fosch, n d s carrers de Copons, Riera 
do Sant Joan. «<-. 

Senyor alcalde, i no podr ia cadenar 
la «xilocació d ' u i ttum d é c t r i c h tO; 
«aní a l a u r a - Baix de Sant P í x c ? 
Aquesi l l u m t re ia fa k s tenebres d e l 
Baix de Sant Pere, Passatge Pont dc 
fa Parm, R ie ra dc Sant Joan y Co
pons, e n par t . 

; V no podria , de passada, ordenar fa 
rei-ullida d d s irJots d es cobraries que 
s ' h i formen? 

E l senyor Sostres ha t ingut cceferen-
des a b d s q u d v s d e grupu, als quals 
l u \ i s i { ; u en d s seus do-iscibs 

L ' a l c a k k no ha volgut d i r de k> que 
han tractat, p e r ò no faSa qiii d iu que ' l 
r ro th i de Ics entrevistes ha sigut fa pro-
p o s ü i ó de que'l mmrxips dmnrr iboeúa ab 
100.000 pessetes a una s u s c r i p d ó pera 
l»agar als fomoviaris d s jornals d d s dies 
de vaga. 

A t a l cosa obeeixen t a m b é les visites 
d d alcalde a l governador. 

U n c iu tadà ha presni ta l al A j i m S i m m í 
una ins tanda dient que té una mma de 
coure (sic) eme ratfaa a i a i camp j d d 
carrer den Muntaner, y que's i t o p o s a 
fer certes exi-avacioos p r o p d d carrer 
den P l a t ó n . 

l ' . l governador d v i l ha ofíoiat al Ajun
tament que contí i HÜ fa t r a n u í . K t ó d d 
exix^l icnt d'aportura d d carrer dc fa l ' r o 
vidnneia, d r a t k ' l d d Esouricd a la p l a ç a 
den R o v i r a 

BJ di l'uns, a les quatre dc fa tarda, 
se r c u n i r à n al carrer den Ganduxer, to
cant a Lt DiagcnaJ, d s racals d c Fo
ment y d s proi^etans afectats per fa 
projectada o b e r t u m de l pr imer d c dets 
c a i T c r s . 

l-a r e u n i ó cs pera veure si 's troba una 
So!UCÍÓ. ' 

E l senyor Sostres, cera a senador per 
I J d d a , td·- 'graíi ' i a! senyor Canalejas s c 
b i c fa qües t i ó d d Noguera-PallaTesa. 

E l president ha c o n t e s t ü t : 
•Be sab vos t è l ' i n fe r í s que m'insprreii 

!iHiya, y, concrecnmnit, lo d d N o 
guera Pallaresa 

Peaertea les subos te» , d cambiar tíe 
sistema es qües t i ó greu por l ' imnor t ím-
cia d d p r o j e t e , p e r ò , mentres d e i i « -
xen les Corts, o o n t i n u a r à n d s tnsballs l o 
m é s activament possible que permetin els 
recuTsot d d presupost JI 

E n nci^pCimcnt de . lo acordat per l ' A -
JUutameat, s e fa p ú b l i c h que devent ad-
quirirse p r a ' l dispensari de c í i a h n o í o p l a 
d material detallat m fa refa'i'S unida 
al expodknt , aquest os tn rà d»- mantfrst 
al N e g o iat d ' ins t ruc i ) , en dies y ho
res d 'oficina, fins a les set del dia 16 
de! o m i r i j . a f i de que t o í s d s que v u l 
gu in pemlrc part c u d conours pt iguin 
cxaminar lo y despüé· ' entregar al p rop i 
Negoda t les ptro^iosir.tais en p k r h d ó s . 

L a c o n c s s d ó d c F o u v u ! ha estudiat fa 
manera d ' jprof i ' .ar ix -ra regar d P a r d i , 
d pou que m I i ^ t o a s i r n l A»sü d d P.r l i 

Abans, aquest pou s 'ut ihsava enlajrant 
l 'aigua per medi d 'u i í a nxtqiona de va 
por de tanta pot<mcia, que'l funooua-
ment resultava carfssim. tant, que's pre
fer í pugar 30.000 pessetes anyals a Dos 
Rius pera que p r o p o r d c e i é s l 'aigua noces 
saria pera r e ç a r d Parch. 

A lguns regidors h a n pensat que's p o 
drfa fer a i x ò en fo rma m é s ecouòrnsm, 
y pfamejat y estudiat d p r ó b j e r m , s'ha 
acordat tornar a aprufitar c l pou, p e r ò 
no ab l 'antiga mr'iquina .de vapor, sàió 
per medi d'una dinamo. 

D'aqucsia maimia 's calm^a que l ï ú -
gua quo a ra cobla J5 oènt ime el Mtír*1. 
sojs c o s t a r à 6 d è n l i n » y n 'h i h a u r à fa 
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(MIMin.. 

N e r v i ó s t r a n q u i l o s 

sangre sana y pura. digeslión regulada, gran apetlto; si e«to 
falta, no hay alegria de vivir, gusto de trabajar ni fueraa de 
voluntad. 

AI contrario somos nerviosos, nos enojamos fàdlmente, 
nada nos apetece y estamos descontentes con nosotros 
mismos, sobre todo si adémàs de esto se han perdido las ga-
nas de comer. En estos casos nos ofrece la Somatose un re-
medio auxiliar de mucho valor. 

La Somatose facilita al organisme extenuado albumosas 
iócllmente digestibles en forma concentrada que estimulan en 
gran manera el apetlto, la digestión y la nutrtción general del 
organismo, y que tonifican de una manera sorprendente el 
sistema nervioso. 

Al mismo tiempo se comprueban: la mejora del estado ge
neral , la vuelta de las ganas de trabajar y de la alegria de vivir. 
Por todo ello nierece la preferència como tónico Insuperable 
en todos los casos màs variados de debilidad la 

S O M A T O S E 
suficjcin p e r a que n i a hag i m é s als sur 
l idors y a fa oascata. pera fa qual s'a
prof i ta ara fa sobrera d d Ifach. 

Pera l ' i n s t a l a d ó de fa dtnama y ojbres 
« c o m s o i k s , sc convtysu·à un concurs. 

H a sigut encarregat a l o f i ana facul 
tattva «rorresponent, u n pretjecto do sòctol 
pcra ' l l]eó e s c u l p t ò r i d » de l ' A g a p i t V a l l -
mitjana, que s e r à F*>saC a un l loch p ú 
b ï i ch . 

F i rmada per «fa . o ' i e · s n · . hean rd>ut 
fa n o u s e g ü e n t : 

•M.miuts els venedors y indusUriíds 
de la barriada deL. FIncants. p d s treballs 
que's afn cn altres barriadex pera que 
oït mercat sigui trasfadat, <xjsa que, dc 
j x H l a r s e a efecte, ocasionaria fa m i n a 
a centenars do famikies y pera demanar 
una vegacfa m í s a l Ajuntament que dei
x i s ens d o c t e d i t trasllat , s 'es tà orgaiu-
sant un g ran mi tmí ; que's cddx ra r a , : i 
bfanwjit , d dimars. d i c 12. a llvor;; y 
l loch que s ' a n u n c i a r à o fc r tunameni , y 
en e l que faràn ú s do la r m a n f a res
pectades personalitats d e fa barr iada -

A i r o v a t p d Ccnsistcri d p a d r ó d d 
t u b i ' n s o b r o patents pera fa venda do 
vins, correspanenr u « í r u a n y , s e fa pd 
b l i d i que e s t a r à exposat a l 'Adminis t ra
c ió <rImpostos y Rendes, a l efecte de 
que'ls interessats puguan sot'citar k s rec-
tifj a a o n s que creguui opurtuoes. 

Informació 
parlamentaria 

(PER T E L È F O N ) 

Congrés 
Madrid, 7, 4'15 tarda. 

S o b r e fa sess ió a les 3 1 5 , baix fa 
p r e s i d è n c i a d d comte de Romanones. 

E n d banch b l au e s t à n d s senyors 
Canalejas, Bar roso y Vi l lanueva . 

S'aprova l ' ac ia de fa sessió anterior. 
Prechs y preguntes. — £ 1 comte dc 

S A N T A 1- N G R A C I J V o o m a diputat ma 
(bi len) ' . p regunta a l Govern si e s t à dis
posat a ajudar al raunidpa de M a d r i d 
p r ra sor t i r de fa «bf íc i s i tuac ió en que's 
troba. 

E l senyor C A N A L E J A S repeteix l o 
que ahir d i g u é en d Senat, es a d i r 
que e s t à disposat a prestar aquest aus 
sik, p e r ò a d v a n n r que pertoca al 
Ajuntament y a fa seva comis s ió d ' H i 
senda d buscar d s medis d'atendre a 
les n o r c s s i í a i s m u n i e j x ü s . 

A d e m é s , no's pot sentar un procedent 
q u e invocarien els d e m é s ajuntaments de 
Espanya. 

EJ senyor I G L E S I A S (don E m i h à ) s'o-
cupu de k s conseq'icitcics dc fa vaga 
fe r rov ià r i a que a Barcelona, encara so
freixen d s obrers als qu i no s'han pa
gat d s jornals dds dies que estigue
ren en vaga y deaxma ques c u m p V i M 
d con^aumis d d G w t r n ab d gover-
nador de Baroelona y les entitats ocoriò-
miqu s <rue intervingueren en fa scoJu<ió 
d d confuete, de pagar, si no tots, part 
d d s jornals. | 

E l Sr. l ' A N A L E J A S manifesta que'l 
Govern no ha contret semblant com
p r o m í s . 

L o ú n i c h que va jjasaar fou q u c l 
Govern exp re s sà el sets desitg; de que 
no h i l iag- iKssin repn^al ics y p a r t í e u 
fannent va t o m w i i c a r a l governadcM 
que fa companyia estava disposada a 
concedir u n m i b ó y i n i t g de pessetes 
pera l 'aument dc jornals u L·i X a r x a 
Cauilana. 

E l senyor P O R T E L A in te rvé y d i u 
que en les pet i ' ions m i n i mes d d s obrers 
no's consignava d pago dels jornals 
d d s vaguistes y sols c n fa ó ï t ima re 
« u ó que's c c k b r à a b el» represco:aii.s 
dc Ics Societats E c o n ò n a q u c s » : va 
parlar d ' a i x ò y s ' a r r i bà a oqiressar d 
desi tg de que's p íy fues sú i . p e r ò sense 
que n m ' b ó s a adqui r i r c a r à c t e r s dc 
conmromis. 

A/egcb. que d l va fer g e s t à n s p ra 
conseguirl io y f a consignar que'ls jornals 
devenga;* ru e b d k s dc fa vaga pujcn 
a 120,000 duros. 

EJ senyor I G L E S I A S ( d w rec 
• f i r a , iiLÀsi'ui; en son dos i íg . 

1J sen io i I G L E S I A S (don Pau} ma
nifesta que n o ha t rac ta t aquest us 
sumpte, per mancar l i da'ob a a v r c t i , p 
r ò estima convenient que ç k s a p e r d x i 
fa causa de disgust que cos te ix . 

D e s p r é s s 'ocupa de fa s i tUB· i·j d d 
Ajunrameta de M a d r i í l , 

MUdrid , 7. 515 t a n l a 
£ 1 senyor I G L E S l A b (don Pau; d i u 

que a l 'A jun tamcut d»- M a d r i d hi h à 
d o m s i f a '/<* v o h » BJTUKÍITSI; de les 

o r c U i í s t a n d » * presents p e i a 
l ' n n p o s · de consums y eren que d 9 
n g r a v a r í a la s i t i s i d ó . ^ 

A f i r m a QtH r A j u n ; a i i i ' n · K., a ' - i ' * ' 
d c l 'Estat y denwju i ' fu • sr li \<AP 
SI n o tot, part de k» cn»-- se L d d f j 

E l senyor C A N A L E J A S e s t à 
m e ab par t d c lo d i t p d senyor 
sias. p e r ò sc remet a lo que v» 
n i k s t a r a h->. 

A l e ç c a x .que segons l ' infonnc dels} 
donar i s de Hisenda os l'Ajutita"1* 
qui deu a l ' E s t a t 

Manifesta enre l 'Es th t no a'op 
pagament dels sew deteses, P e r ^ . ! i 
tó dc ser obje· . te do i t i a disposici^j 
t a r t a c r g f w r a l . 

Rectif iquen tots do? 
E l senyor B U E N D I A , rcgid<* 

dri lcay, se m o s o a conformo ab l o j 
nifestat p d c-omte de Santa £ r 
p e r ò d i u que no a'tm tW . . i . i 
projecte dc {.anejament d d sub so 
ra ' l <;'a.:' s i i c q u e r d x d o^n'nirs 
min i s t e r i d e H isenefa. 

E l senyor S A N C H E Z GUERF. 'V 
eur.La si'ls deue t s d e Foment d c . 
de janer y p r imer de febrer do 7" 
estku vigejUs y si 's compldxcn . 
r d e r e i x e n a j t d k l a d ó de f imdof l 

D e s p r é s fanótlfa una pregunta 
les formalitats a ImnisDat ivcs y 
menlaries reteuTes a k s innova* 
em d s pres « p o s t o s . 

A q u f ^ l s no d ' t i en m o d i f ï c i r les 
t i l k s dels cossos, a b esmenes cn»:'s I 
scsitni c n W i a o en l ' ahra ( a n r f m 
d i u q u e l pa r t i t conservador so i»* '*1 
sigut cont ra r i d ' a i x ò . 

E l minis t re de F O M E N T l i t o r t 
dient que'ls decrets esmensaia sc 
p k i x e n > que si h i h à hagu: a l l 
d d i d e n a a se c o r r e t g i r à . 

M a d r i d , 7, 915 
E l s o i y o r C A M A L E J A S mani le ta 

no c r e u que s'hagi ret cap m o d . f u · í 
<n les p l a n t i ü c s dels cossos per t S j 
d'csraeives als presvimstos y's n 
o a n í o r m e ab d senyor Sàncf ie i G 
o n que no d e u r n utii isarso acpies 

exxlimcnts. u 
E l senyor S A N C H E Z G U E R R A * 

que l ' a r t i d e pruner d d DocroC de 1*| 
prol i ibetx flti'ls empleats de YotoT 
desempviym altres canechs n i cap 
mis s ió y on ««HKiSt tan n ' h i h à mes 
quatre. 

E l minis t re d c F O M E N T d i u que, 
dec te , d senyor López N a v a r r o 
desempoiyant fa i n specc ió dc l e s 
«es d 'Obres dc Por ' s , a u r o o h e n d 
presta m e r i t í s s i m s aurveys. 

C i t a t a m b é a l senyor Pfaadiks 
por ta molts anys desempenyom d 
n e c h dc quefe do oonv tab i l .C i y 
l i ha prestat d i c » ; a j i r f a tan moh= 

A f c g d \ que- j te i t a l D e c r a í d d s d 
S à i i ' h c x Guerra e s t à fa Rey de ï j . 
a b u n o r ü c * c q u a n que dóna. c o m i ^ c ' 
I h a l a l ; c c s í n n t s v v±>Xüs pera ü - í ^ 
penyar c à r r e d r i d sou d d s qua's no 
suocrior al que disfrutaven cn a o n i . J 

E l senyor S A N C I I K / . C i U L K K A ' 
que si h i lià u>ia Iley d d 65 «CM 
n ' h i h à al t ra , de efasses passives S 
fa que's r egc ixGi d s enk[Acats de 
d s ministeris . 

A d e m é s . se k s i o u c n d s iiiteres=t>8 
cionab ab aqUt^tes conxssxms, _ 
doiwMi drets ] . . is>:tt als q»» no'ls han 
a r r iba : a tenir . 

E l seuyor B L ' R E I J - f o r m d a una 
gunta r d a : i v a als tres nxlions y 
dc pes-sete» OMÍS g'iades en l 'ano 
pixsiqxist de l i q u í k u i ó . 

Manifesta que p i x ò e » prc js i r . i r k 
ve r s ió eu Deute públi<ii d d s deMW 
t à ui'ars de les JuaCe» d 'Obres de I 
i ar aquests han sigut e i n s o s u i 
m i * ^ ment. A c u d i t s deutes v j i d r i o . 
mar vai to ta l do 40 milions. 

E l senyor P E D R I·IGAL.—104. 
E l senyor B U R E L L . — M é s al 

favor. 
Creu que a i x ò t é g í a v e o u ex 

dinar ia . 
E l ministre de F O M E N T l i coi 

dient que «ot \>· quu . i /ccta a i 
se t r a c t a r à cn el Ptorbwucnt ab 
d ú i l a n i t a t . 

Exp l i ca lo o c o m i g u : quan sc . . 
fa Dey de k s Juntes d'Obres d«- P* 
en c o n s o n à n c i a ab l o qw." p r e c c p * ó l | 
I k y de Compta biVtat. 

A h í d e i x a la f o r n » en que's . 
fa qües t i ó davant d d Consell dc 
tres que p o r t à per oonseqü··ncia 
j a no j ioocn emetre deute les J* 
d'Obres de Ports, a b l o qual i i " 
s c g w r à n s u b v e n c ó . 

L l e « t i x l ' a r t ^ i e de fa I k y «IU." 
xa a l Govern p c i u prusentar w i P j 0 ' 
dc l ley pern fe r u ta . omv-ersió dc 
aquests deures" y r e b a b o r d s nj,»p M 
o n i s s i ó . 

E I senyor B l ' R E L L recii&fi» > 
quo en fa ftoy do l any amer io f J H 
que's p r í í C i a a r i fa toúlSrac ió de l ; 
de les Juuce d ' O b » e s « k POÏ*B. 
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t e Is d ó n a c a r à c t e r de D-uee nrtbt ích. 
I L·l mmistrc de F O M E N T e a n b é itecti 
Mica manifestant que lo cfun's fa ab d s 
l « r « niil.ons dc pesso íe s que fïgunen en 
l « I prcimwst d o l i q u M l a d ó , cs restablir 
l ^ i i . « r u a j u m qoe « estava oons igna í l a 
• w i prcstjpost: peti, això n o vo l d i r , 
1"»™ afimia d senyor Bunoll. que's vmn 
R w W t n u a d a a 104 müiot i s dc peasc-

^ 1 senyor BURJLLTJ t o m a a rectif icar. 
, mujistre de F O M E N T sCxffccala 

o t v u M . i ^ r deutes do Ics Juntes d^Obrcs 
« e I « r i s Si n o s w i que-s donjruí » n 
M M U d e u t e e l c a r i u e r dc Deute p ú 

k S r Z Z ^ Ï Ï - - C o m e. -pao-
k J ^ J ? 1 ? * V , U - A N U E V A . — Corn e i 
& w X » Vol S. S. en tren 

« " « t i ó d a m o r proçà ^ n a fo rms d r , w . 
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que ha sigut iranfetre n o I i a fat n i é s 
que u n e m p r è s t i t , de 250 nú l ione . que 
s a n o m e n à en ipròs t i t naoonaJ y foup<ra 
atendre a les TuwtrcK guerres coèontals . 
A j ú n g ú se l i va o c ó r r e r a l ia vora pen
sar res denobrós n i c a b a l l s ü c b y l a 
prempsa de t o » matisa? ho va elogiar. 

D i u que n o existeix e l p e r i l l de l es-
taaicameot dels expoiiojVB a que ha 
ahudit e l senyar U i r à K . 

E n 1905 sc supcimf l a quant i ta t que 
h i havia en presupot* pera aquest cx-
pcdkai t y desde a l b vora n o se n 'ha 
resolt cap. 

D i u que e l l sol coneix l 'expedient a 
ï e s monjes saUrses, y recorda que es
sent mmastre va sospendre l a sentencio; 
»lcl T r i b u n a l C o n t o m i i s pera quo's po
g u é s esperar, y n i n g ú ha d i t que"! p;e 
sujxrsr de liquidar i ó lut«j de ser pre-
bUí;ost fins a p r«mer de janer. 

E l senyor l ' F D R E G A L . — H o h a d i t 
el üenyor Ganalejns. . 

E l minis tTc d ' H 1 S E N D A . — S i h o h a 
d k , ha volgut d i r . . . (Rtal lct . ) Perdonin 
3a toipesa dr- lUnguatgc . 

E l senyor PE P K l- t j A L . — N o es tvr-
pesa; cs o o n t r a d i o d ó . 

E i m u i i - t r - d• 11; S E \ D A . — N o h i h à 
t a l contrad cy.ló; l o que succeeix es que 
alguas i n d i v i l i u ^ dc la oonreidd e x ç o 
ta ren « j n dcaitg de que".? d i s c u t í s abans 
íp ie ' l s p r e s u p o ü o r s de Foment y tnsinrr-
' ió. w«a regada qm1 h i h à partides que'ls 
afe-ten. , 

Humoris t icament recul l afinnocions 
d e l senyor l ' r / à w y d i u quo ja'te re1 
cessira sei ànimsi pnan pera ser iwnima 
d c « n a la c e n j u n c i ó deiTio~r;it m conser 
Vadora, a b l a qual somnia despert y 
dcoTTuí el «enj-or U r z à i / . 

Aludeix a u n negoci de fustes de 
Mar ina t n temps d e l senyor L'rzàiz y 
'a c o n s i g n a c i ó de vui t nat l iom pera la 
T r a s a t l à n t i c a . 

Defensa la * o a d i q r - s i c i ó sobro'l mo-
no;xy!i de la sal y altres .de Ja sewa 
e t a p a de ministrp. 

T e r n ó n a ab el s e g ü e n t r o n c que d i u 
va t radui r de j ovene í , d e l a lemany. 

H i J w g v í una guer ra entre aus y 
q u a d r ú p e d e s , y e l rat-penot v u voler 
w . ' . nd res ab KM dos e x i o t i í s combatents. 

S acostava als q u u l r ú t x x l e s y els deya : 
- Afudeumc; so··h dels vostres; l a ho 

vev- i í . soch r a t a . 
D e s p r é s s'aeostava a les aus y eJs 

d é y a : 
—Ajudeume; sooh dels vostres, j * b o 

vcv«ni . 
t'--: va a u i b a r el moment e n que, 

' .om en totea ics g i x ' r r t s . s e v a fer la 
p a u y allavors se va descnbi i r ta, engi-
nvosa i r a n i à del l a t pcnií t , quo s'entenia 
ab uns y a b altres. 

P-era eastigar a i x ò els congregats acor
daren flóel rat-penat solament p o g u é s 
volar o \ les horva qu . -n ied ien entre i s 
ombres c r e p w u l a r K (GTÍUIS r^dïes . ) 

E l senyor vUKZAIZ ( « u n a i a s o t if icar y 
d h i ipie"! neak>q| d v Ics fustes era del 
m m i M r o de Fon^-ni y nn a i x ò r i s ha 
d o con testar. 

Observa que's d t s r u i e u p a r l a r de x i 
fres y dc negocis iense concretar, y 
a ixò no es serio. 

J o — a í e g e i x — i n e xefer . ixo a fet= con
trets . 

F ' - i ' - i i . i la Tro ; a t làn t ica , d iu que 
era. una K . O. dc -Fomonc d c 1902, y 
a i x ò cs eonmte que'l senyor Villanue va 
te que resoMSO ab el senyor N a r a j r o 
Reverter, mitustre al lavors. 

E l senyor . V I L L A N U E V A . — V S. S., 
oue allavors era minis t re d 'Hisenda v a 
donar l'assoatiinent a t o t a ixò . 

E l senyor U K Z A I Z . — P e r ò , ^tau sutn ís 
s 'ha t omar S. S. que ara tolera l a 
w.·p'·cnsió del senyur Nava r ro Reverter? 

A j u i a x a la s u s p e n s i ó dc l a sentencia 
de la oausa de los m a n t e s Sal»ses. 

E l senyor S E N A N T E in ter romp ikent 
que n o e s t à bo que l 'Estat, valemse de 
l a fo rça . Retingui qunnritat·s que's v-aren 
pondre a ics monjes. 

E l e tnyor M O R O T E don IJuis).— 
P e r ò s'ha d ' ave r igu i r l ' o i i g e i i dels bens 
d o les monje*- iRwvüos.) 

E l s c iyo r 1 I R Z A I Z . — A r a no's d i s c u 
te ix si e s t i g u é b é o m a l que no's tor
nessin; d iscui i r aquesta q ü e s t i ó es fer 
e l joch als ep» volen que, entro aquestes 
distraccions s ' a p ï o v m uns qunr.ts cents 
d c mihons d e posset · ' s . 

E l s t nyo r S E N A N T E . — A i x ò es tornar 
ixis furs d e la jus t i«fa y p o r aàxò dieh 
que a l debat d e u por tar -h i quant abans 
el projeeae. 

E l senyor D R Z A I Z . — D o n c h s jo d ich 
que's comet un greu «nrw si's tevna 
M u e s t k qtfeBotitat, 

E l senyor S E N A N T E . — J o d e n í a n o 
una i n f o r m a r ó en aquc ' t sentir. 

E l senyor C A N A L E J A S . — P e r ò bo es 
rc« orxLir ejue encara que acudi a u aeiucs-
t a i n t e rvenc ió n « <x>rre rap pe r i l l r i u -
r c é s p ú b l i c h , 

S. S. parla de «pcculadosv y bi h à 
coses que no p «leu sentirse en calma. 

E l senyor 1 'RZ.MZ. — p o n c h s . encara 
quo ho dub t i S. S.. convé evitar que 
comet i ' i « p * u l a tku , rcsolguemse « e n s e\-
peiieuts. 

E l senyor C A N A L E T A S d i u epie po 
po: pondre cap r e s o l u a · ' , l í c r q u t ^e r í a 
coartar l a l l iber ta t de l a | a i a l e r a T a . 

E l senyer U R Z . \ I Z olj jecta que si's 
re.rassa in r e so luc ió de l expedient, l u 
h à pe r i l l i ie que's incxiifjquj a la Sala 
tercera y DO pensi con» l 'aotual. 

E l senyor C A N A I - E J A S se molesta, 
dient que no s pot discudtr ab e l senyor 
Vnàu pexeiue» acudeix a susptrafics y 
rainmnies que fan tnfjopsiblcl debat. 

E l senyor S E N A N T E . — |Es a di r , 
que S. S. ja s^b! l o .que v a a pensar la 
Sala t e r c e r a del í jupren»! l E s el c o n » 
b le ! (Riallrs y rniirmnlb'. 

i Bona es:?in posant a "la Sala tercera 
entre S. & y el Govern i 

E l s enyor l K Z A I Z . — A b lo que j o 
dich, n ó . 

L o que jo r e i o r d » es oue aquesta 
Sala tercera ha resolr d ' a n w t ah les me
ves tcerfes. 

A d e m é s , )o p i r i o en h ipòtes is d e que 
p o g u é s modificar se aqutrxa Sala y r e 
soldre en d sentit d'acceptar la reclama 
ció dc Ics mcngeK, ab k> que r o n ^ r t a 
Un g reu •pceulado;. 

Passa a ua< tar elel nresupost dc l iqm-
<"<ió. ^nait iun en epies t n g u n les obh-
ga'-ioní" pera les que s'ha solidtat el exè 
di t . 

E I senyor C A N A I J E J A S rea i f i ca algu
nes consideracions d d son>cr L ' raSú. 

Creu que l'asaiWlMtè deds eotpedients 
a que acaba de referirse, es del dret 
Wib ich >• d c l a sobirana r e s a l u d ó del 
1 ar lameni . 

Afegeix que ia l'assunnnc's va dcbatir 
y »a In ha ambient sobre'l m a t a x . 

E l senyor l ' K Z A I / - Vinga l a sen 
tenna. 

E l senyor C A N A L E J A S - Donchs, 
fou fave-rablc als roelamants. 

E l senyor U R Z A 1 2 . — Donchs, roen-
tres no ho vegi . no l » c r c d i . 

E l senyor C A N A L E J A S . — N o vaig 
a deixat el hanch pera anar a buscar la 
sentencia; f igura en c l « D i a r i o de Se-
sioncsj. 

E l senyor l ' R Z A I Z . — V i n g a aquest 
« D u n o » . 

EJ senyor C A N A L E J A S . — Allavors , 
mentres v é , m 'assoc i í . 

Així'l ho fa. (Rialles}. 
E l P R Í I . S I I J F N T . — Donchs se sus 

p è n aquest debat. 
Se posa a discuaw3 el presupost dc 

Foment. 
M senyor F E D R E G A L apoya un vot 

pamcular . 
L i contesu ! nún»snre de f O M E N T . 

que hi i n t e rvé pera roculkr a la lleugera 
Í ^ U n C * n*unfc ' ' aa»c· l s « e n y o r Prdre-

A q u e s v r o c b l k a . 

XW» el .k fca i . alxooantae la s e s a é . 

Senat 
M a d n d , 7, 516 u r d a . 

EJ senyor López MuAou declara ober
ta la sess ió a les 3*45, trobantse al bancb 
b l au els n à m s t r e s de Guerra, M ò m i a y 
G r a d a y J us desa. 

Prechs y preguntes.—El senyor P O 
L O Y P E Y f e O L O N demana dates r e 
la t ius als presidents dels t r ibunals d'opo-
sicions a di tedres durant d s anys 1911 
y 1912. 

E l senyor A G U I L E R A s'ocupa del mal 
estat en que's t roba la p r e s ó de doncs 
> demana que's emmpkixi la Uoy, dc 
in ic ia t iva d d orador, sobro o o n s t r u c u ó 
d'un odifi destinat a d i t objecte. 

Di r ige ix u n prech a l nameore d u M a 
r ina sobre'l projecte do c o n s t i i a x i ó de 
u n exliíicï pera minis tor i do Mar ina . 

Parla d e s p r é s d 'una pragx>skió de Ucy 
per d l presentada, sobre ani|'liaei'> del 
radi do M a d r i d , que fou ar rovada p d 
Senat y's t roba pendent al C c m g r í s des-
de fa m é s d 'un any. 

L i oontesten d s n.imscres d e K L A R I N A 
y G R A C I A Y J U S T Í C I A y rectifiquen 
tot?. 

E l senyor S A N Z E S C A R T 1 N s o c t t 
pa dc la condompna d d d i r c a u r d d 
« D i a i i o de N a v a r r a » , a 8 anys de pre-
s in , per la r e p r o d u c c i ó d 'un solt publ i 
cat per u n per iòdròh madr i leny y que 
fa rde renc ia a u n fet ocorregut fa u n 
any en un dds nostres barcos. 

Demana .que s igui i nduJ t a í d direc
tor a ludi t . 
• E l mimstre de G R A C I A Y J U S T Í C I A 
d i u que acull a b simpatia aquesta potv 
d ó y p r o c u r a r à oonr-edir l ' indult 

Oreire d d dia .—S'ajroven a lg in i - <hc-
tamens, entre ells d d'abastament d'ai
g ü e s a Palma de M a l l o r c a 

Segueix la d i scus ió d d presupost de 
Guerra. 

S'admet « n a esmena del comte de 
Vi l lamontc al oapí toi pr imer. 

E l senyor M O N T E S S I E R R A apoya 
una a l t ra esmena a l m a t d x c a p í t o l 

£ 1 m a r g u è s d e F I L A R E S se mos
t r a conforme ab que deu ooncedirso 
a u m a i t de dietes als consdlcrs del .Su
prem dc Guerra y Marina . 

E I senyor Calbcton d s con tesüa y rec-
tificruen d s senyors Montes S i e n a y 
mareru^s d e Filares. 

Maebid, 7. 9,15 n i t . 
Sense apencs d iscus ió « ' a ccep t en ducs 

esmenes d d m a r q u è s de Santa Mar ia > 
d d OSOCC dc Vi l l amonte y « 'apnjva fot 
d pcesujwst dc Guerra. 

Sc" p r è n en c c a s i d c r a c i ó una Drojxusaió 
do l ley d d senyor MuAo/ del Cast i l lo 
sobro l ' a s s i s t ènc ia dels escxdars a chissa 

D e s i n é s de formular d gcneaal A t > 
flón varies ubservacions sobre'l projecte 
de l ley dc bases p c r a l reclufame'nt d e 
la nxirinerijí . el genoraj C O N C A S , en 
n o m de l a eorrassío, re t i ra ' l d i ' í a m c n pe
r a r e d a i t a r U í novament, in'orptirar.tSiJ al
gunes de les observacions d d general A u -
fión pera a · · b r i r ei i ^ c j e í l e . 

Sc l l e g d x d desptux orelinan y s'ai
xeca la sess ió a les 6'30. 

D E M É X I C H 

Teatres 
C A S T E L L A 

Heusaerul c l repartiracn) a b o r r i g l o a l 
qual s e r à desenmenyada l a c o m è d i a en 
tres ac t e» «El Heredcro?, la estrena de 
la cfical t m d r à i l o c h avuy. divendres, 
a l teatre «i.- Catahkiya (KVlorado) : 

R a f a d . senyor V i l í a g ó m e í ; Gabriel , se
nyor P u i g m o u ó ; Carles Guevara, se
nyor R i v t a o ; el NoCarju. senyor Granda; 
Fermin , senyor López Alonso ; Bautista, 
senyor L o m b í a ; F a l í à n , senyor Alonso ; 
Sra. Kcvenga. s« iyo , ra Segura; C d i a 
Reventa, senyoreta Maie.ca (P.); L u s a 
d e Guevara, .seuvana Molgu^a ; í ' a n o , 
senyora Alvare* Segura. 

Cultura 
P r e c i ó s d o c u m e n t h i s t ò r i c h 

Segons l l e g i m en d s oanfiajvs 
sins, m el Museu M u n . d p a l d 'acnicl l» 
CÏÜttt s i a trobat p d d i rec tor don Fran-
cisco Pastor y d s seny<»í5 Gal indo y Bal· 
yeaii, c l bomador del inunorta'i llibno 
d 'or « C o s t u m s do T o r o B a » , la rc iopi la -
Ü 6 del q u i l se deu a l bisbe Arnníjd 
de J a r d í n y altres jurisconsutts c é t e b r e s 
de Ca ta lunya 

EU c ò d c d i t é t r a u s dc - r m o l t 
anter ior a l que's oonscnw en Ics Ga
tes Consistorials, escrit e n p e r g a m í . 

E l va l iós document h a stgut retocat 
cu l a v i t r i na cn que's guajlda el m e d ó s 
c ò d e c h « L a s Consfitudones d o Catal\> 
tuv. y ahont l 'ba trasladat d d .AJ-XÍU 
general, ab m o l t bon a c o r y pbus ib l e 
i d , e l dirci- tor det MIKCT.. 

l a m b é l«a sigut t robnda la ixarespon-
d o i c i a entre nostres a m i d i s i i ro turadors 
aï> d « V h r e y dc Ca ta l t u t j a i y n v i r q u é s 
de Lombay, Sant F r a n o s c o de Borja. 

A l'extranger 
( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

D E L C A N A D À 

Sinistre marítim 
Pans, 7, G'IS ma l l .—Quebec—El tras-

a t l à m i c h «Royal Georgca ha v a r t t en 
uns roquicers. 

Porta 901 passatgers. 
L a s i tuac ió del vaixel l cs perillosa. 

D E P O R T U G A L 

Els reyalfstes.-Terratrèmol 
Lisboa, 7, a les .11 mati.—<-A Luctas 

d iu cjne'Is m o n à r q u i c h s e s t àn fraçciemals 
en tres grupus, partidaris respectivament 
dc don Manuel , de don Mique l y d 'un 
p r í n c e p extranger. 

U n tdegraroa de A n g r a (Aumea), ab 
data 6, d iu que s'han sentit fortes so
tragades sismiques a la V a l l de Praia 
y a Vic to r i a , ahont els vehins. e s v o 
rats, recorren els carrers c r idant : i Mise
ricòrdia I 

D E F R A N Ç A . 

Discurs den D t l c a s a é 
l 'aris . 7, a 1«5 2'18 tarela.—Sainr Na-

zaire . — E l ministre dc Mar ina , M . D'- : 
ca s sé , eiesde la presiden<ii d d banepicf 
c d u b i a i ab mo t iu d d l ia iKament d d Su-
I>cr p r c a d n o u g h í « F r a n ^ e i . Iia pronmiciat 
u n discurs en d que ha fei un <aluròs 
elogi de l a i ndús t r i a francesa, que no 
enganya may als seus clients. 

H a dit d e s p r é s que F r a n ç a , penetrada 
dc la eficaoa dc les seves esquadres 
en la Qui ta cpie s ' imposa rà pera ia d e 
fensa d d te r r i to r i nacional, U e h a l l a r à ab 
perseveranda p o u la r e n o v a c i ó de la 
t lo ta fins quo pugui defensar igualment 
tots d s interessos, dels epiajs d s m é s 
vitals ja's t roben baix la salvaguarcha 
la Mar ina dc guerra, cada dia raés po
derosa, comptant a b que les docadons 
n v a l i s a r à n en ehsciphna, j iair iotisme, va
lor y a b n r g a d ó . 

D E X I L E 

Una interpeiacló 
Par í s , T, 8'8 nit . — Simtiago de -Xile. 

— A l Senat ha sigut explanada tma i n 
t o r p p d a d ó sobre la compon de eaneos 
de fab r i cac ió alemanya. 

£ 1 mimstre de l a Guerra ha dedara t 
que'l C o v e m e x i g i r à m f x j i f r a e w n í del 
n e c b fle oondtdons. • 

Derrota dels revolucionaris 
Par í s , 7, 8'16 mt . — « L ' E c h o dc Pa

ris» ha rebut u n despatx do M & d ' i h dient 
que Is rebels d d Estat do Morelos han 
sigut acorralats a l ne r t de Cuernavaoa 
per les forces d d genoral F e ü p Ange-
les, oo imndant de les tropes federals, 
y pex les de l general Blanquet, infUgàat-
los una derrota oofmtíLcta. 

Els revolucionaris nan t ingut m é s de 
200 baixes. 

Aepiesfa desfeta d d s rebels a o d e r a r à 
la padfÍGa>;>ó. 

D E R D S S I A 

Acort rus-moneol 
Parts. 7, 9'35 ni t . — Sant Petcrsburg. 

— E n l 'acort rus-nungol firmat d dia 3 
d'aquest mes, s'cstablcax que Rúss i a aju
d a r à a M o n g ò l i a pera conservar la seva 
autonomia, textir un CBiènií' nacional y 
refusar l a entrada a M o n g ò l i a de exèr
cits o dc ualonisadors xinos. 

Condempna 
Paris. 8. l ' 20 m a i i n a t í a , — S e b a s t o p o l . — 

S'ha publicat la seüitcncaa dictada en !a 
ca t í sa contra ' ls mar ins acusats d'haver 
preparat la i n s u b o r d i n a d ó de l a esqua
dra. 

Sem oond.nKpnats, 17 a m o n y 106 a 
treballs forsats. 

L a sentencia cs a b s o l u t ò r i a pera'Is 29 
restants. 

Lo dels estudiants 
E n t r a d a a l e s o l a saos 

E l Rector de la Universi ta t va comu
nicar ahir mati a l governador qoc en 
totes les aules y . escoles especials, ea-
ceptnant la d'enginyers, que tenen sos
peses els estudis, h i van entrar els alum
nes. 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

(PER T E L E F . O N ) 

L a « G a c e t a i 
M a d r i d . 7, 10 m a t í . 

L a « G a c e l a ; pwbliea: 
Decret au tor i sant a l ministre dc M a 

rina pera presentar a Ics Corts u n p r o 
jecte de l ley sobro p r o c e e d ó a l saJSnó. 

DecreCs de G i K n a tramesos ahir . 
Resolent l 'expedient ins t ru ï t a l dec-

t e dc comprovar si l a f t n d a c i ó d c l a 
Escola AguinV! f i * v i o i i a comorme ab 
la v o h n t a f d d seu fundador. 

Cambi m i t g de oot i sac ió en els efec
tes p ú b l i o h s en d mes de setembre 
do í 'any ac tm) . 

A n i n u à a n t haver sigut so l id tada pa* 
don Pere Cobos a U t o r i s a c ó pera l a ms-
tsaladó de u n t r anv ia d è c t i ï c h a M e . 
l i f l a y als seus vohants. 

V a g a g e n e r a l d ' e s t u d i a n t s 
£ 1 C o m i t è Naaona l do l a F e d e r a c i ó 

Escolar p n a i h en p i è , h a acordat de
clarar La vaga general d 'estudiants a 
Madr id d d i a 10 elel corrent, per ka 
tardansa del G o v e m en ncsoleirel piet 
d d s estudianta. 

D ' u n i n f a n t i c i d i 
M u r d a . — A L a U n i ó n s'ha descobert 

u n iníant ic idi que's va cometre fà tres 
anys. 

l l a sigut dotznguda Agus t ina Men
doza Vàzquez . de 25 anys, cpic ha Con
fessat d deliCDO y h a d i t q u e l pare, 
Joscph Goru-ilcz, v a t i r a r al t i l l a i p o u 

£ 1 ÍCJ v a passar cn j u l i o l de 1909. 
a la n i t , e p » sortiren a b d ó s esposos 
a passejar ab d nen. y e l pare | a 
va maltnaetar. d ient l i que l l encés la 
cr ianaa. 

E l l a s 'hi va negar, unenassanria de 
mor t si duniaieiava el fer. 

E l jutjat ha ordenat la d e t e n c i ó d e l 
Josepn. que's t roba a Barce lona 

E l s e s t u d i a n t s d e B i l b a o 
Bi lbao . - A l 'Asscu iac ió d'estudiants se 

h a j í reunit d s ahminee enginyers, con
testant a l t d c g ï a i u a quo ah i r ds va 
d i r i g i r d senyor f^analejas, dient l i que. 
la responsabilitat de ú vaga y dels 
actes desagradables oue s'han orifpnar. 
es d d d senyor Vil lanueva qoo n o 
ha compler t la promesa tjuels xa fer. 

C o n s e l l a P a l a u 
F i r m o d e G o v e r n a c i ó 

M a d r i d , 7, 2 tardla. 
E l Consell a Palau segons ha mani

festat d president ha durat mi t ja hora. 
S'ha reduit a u n curt discurs del se

nyor Canalejas c n que ha exposat ds 
importants eletallw tan t de l a po l í t i ca 
nacional com de l a ex:raug<aa y h a f ir
mat d Rey alguns decrets. 

D e s p r é s d d Consd l d senyor Cana-
leias ha tomat al seu d o m k i ' i hont ha 
rebut varies VWICB, entre d i c s la d d s 
periodi^tc*. 

A n aquests els ha manifestar d se 
nyor Canalejas que d e m à n o despatxa 
r à el Rey o i ab d l n i ab els mimares 
a qui oorrespin ferho. p e r q u è don Alfong 
ass i s t i r à a le.s maniobres que c n d Ja
rama h a d c realisar la bngada de ca-
«jadors. 

E l monarca t o r n a r à a M a d r i d a les 
quatre de la t a rda y si h i h a g u é s a lgun 
a s u m p t e urgent que despatxar, a eli-
t a hora an i rà el president a veure' l . 

E l president ha oonlirmat l a sO-Twla 
d d «Reina Regentes cap a Constanrino-
pla . f. | 4 J 

S'ha s d i r i u i t p e r m í s d d Govern o t o m à 
pera que nostre vaixel l passi'ls D a r d a 
nds. 

De la guerra d d s Balkans no lu h à 
r è s que avenci a les nodotes de la 
prempsa. 

E l Govern res sab tte lo que's d i u 
respecte d'haver protegit u n destacament 
f r ancès a varis súbd i t s espanyols. 

E l representant d 'Esjvanya a Constian-
unopla em SOÍI darrer despatx oficial n o 
fit l a menor a lus ió a n aquest assumpte. 

E l senyor Canalejas h a manifestat que's 
l l eg i rà cn d Cor f t rés la p ropos i c ió dc 
l ley d d senyor Milà y Camps a epic'ns 
hem r r fe r i t en dies anteriors. 

E l Govern no pot acceptaria en la se
va integritar. p e r ò e i rima que té alguns 
pums acceptables y dignes de ser pre
sos en cons ide rac ió . 

T a m b é aquesta tarda ha manifestat que 
o u o d a r à sobre l a mesa d d C o n g r é s d 
dictamen d d pre supost d ' I n s t r u c c i ó pú-
bhca. 

Sols queda ja per dictaaiài iar h sec-
d ó 12 que's r e i creix als gastos de 
Àfr ica . 

Se l i ha pregiauat al senyor Cana
lejas d fonament cpie p o g u é s tenir la 
not ic ia de que don Eugeni Monte ro 
Vil legas sigm nomenat magistrat d d 
Suprem y don A v d í conseJler de l a 
Tabacalcra, y h a contestat que a ixò 
ú l t i m es cert, p e r ò ' s t racta de una ges-
t ió pardcular dd senyor Monte ro R íos . 

E n quant a lo de don Eugeni Mon
tero Vil legas, n i l presidenr. ni n ingú , 
l i ha fet la m é s Ueugeia ind icac ió y 
aquest suposa que l a no t ic ia s'ha llen
ç a t a la publ ic i ta t baix l í m p i d s de 
una peti ta ma l í c i a . 

F i r m a d e G o v e r n a c i ó 
Convocant a d e e d ó parcml do un 

diputa t a Corts per B e n u i l l o (Zamo 
T»), peau'l primer de desembre. 

Tiasfedant a don lAnten» C ú n o v a s 

y Val le jo, secretari d d Govern d v i l de 
Vakxic ia . a igua l c à r r e c h d d de Sevi
lla. 

Trasladanr a don Ge*V)iii MonriUa, 
secretari d d Govern d v i l de Sevilla, 
a l de V a l e n c i à . 

Concedint honors de ejude s í p e n o r 
de admin i s t rado d v i l a d o n A n t o n i Ca
sa ux, a lca lde de Antogucra. 

L a c ú a d e l a v o g a 
Aquest mal i h a n visi tat a l ministre 

de Fomen t alguns representants dc les 
companyies fe r rov ià r ies pera u l t imar al
guns detalls relacionats a b k » reminis
cènc i e s de l a vaga; t a l : c o m d pago 
de jornals y oferiments fets per la em
presa 

E l v i a t g e d e n V i l l a n u e v a 
E l m i n i ' t r e dc Fomen t m a r x a r à el 

dissapte pera assistir n la i i v tugurac ió 
dr. 1 estany de Foix. 

Si la ensousió d d presupost b per
m e t v iar ta ià t a m b é les obres de defen
sa de L l e i d a y l 'estany de RJut^ca 
nyes. 

E l m í t i n g f e r r e r i s t a 
E l p r ò x i m diumenge sc c e l e b r a r à al 

teatre dc la G r a n v i a u n m í t i n g pera 
commemorar a n en Femer y demanar 
la imita t de fur. 

P a r l a r à n d s senyors Alvarez (don M d -
quiades, lelcsivs, Simarro. Salvat-. Ba. 
Soriano y altres. 

50 l l eg i rà u n t r eba l l d 'Anatole Fran 
ce y una car ta i n è d i t a (fen FranciscO 
Ferrer Guardia. 

S n s t i t n c i ò 
H a presenut )a d imiss ió de l c à r r e c h 

dc vocal de la comiss ió general eSe pre-
supostos d d C o n g r é s e l d iputa t jaumis-
ta senyor Liasas. 

Pera ocupar la vacant ha sigut desig
nat d d iputa t dc la mino r i a rradicrena-
lista comte de R o d c m n . 

U n a r e c l a m a c i ó 
M a d r i d 7, 4'16 tarda. 

E l s hereus d d csculptor Sa ld l lo han 
reclamar del Govern el cumplinvent d d 
contracte r d e r e n t a la e s t à t u a de Co lón 
e m p l a s í a d a a Va l l ado l id . 

P e t i c i ó d ' i n d u l t 
M a d r i d , 7, 5'15 tanfa. 

E l senyor Plaja ha ixn ' e i enc ta : a b 
el senyor Caaafecas pesa d o n o t e i f i l ' i n 
dult «i'uu mestre ete GranoUcfó . 

E l senyor Caaale;as l i ha manifestat 
que ' l Govern e s t u d i a r à l 'assumpte y en 
vista de les rahons <JC; cexides os pro! si 
ble que sigui «Mnoerli; Tmdt i l t . 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
—Sc tracta d "un (Jcnsdl Uampech, 

puix ha durar menys d'una hora. 
E l senyor B a m x o s'ha « n c a r r e R a t d r 

donar la re fe rènc ia , y n o h i h à nora q u è 
di r epie aquesta ba B»giiT m o i t curta. 

Sejtons vl ' .a d president y d minis i rc 
d'Estat han l l e g t cL· tde»;fanK& quo 
temen relatius a la marxa defe assump 
tes b a l k à n i d K y d Govern na pensat 
en lo epie' d a u r à fer en la pmssibilttat de. 
que a r r i b é s d moment do ouo Eeipa 
nya's v e g é s p recwala a elef^isar els 
i n t e r e s e » que t é a l l í . 

51 b é "Is termes en ejuc s'ha expressar 
ei ministre de l a G o v e r n a c i ó son porl» 
dars , h i h à que renoedir g r a n i m ; tx 
t anda an aquest ex t rem t r a a a t p d Go
vern, ja eiue'I seaiyor B a i m e o aeoetvima 
sempre a d i r la d è c i m a part dc lo epie 
hi h à respecte als assumptes cptc's ven
t i l eu en eüs Consells. 

T a n f ranch c o m en a ixò ha sigut nos. 
tre informant en altres elds assumptes 
tractats d r d e r e n t a l pttesupost d'ins-
t r u e d ó . 

N o h i ha afegit una paraula m é s a 
lo que' l senyor A l b a ha exposat a l en
trar. 

L'expedient aprovar p d Consd l y a i 
qual ha fe: abans re fe rènc ia e l mimstre, 
cs l ' ap rovae ió eid projeyte do presupost 
pera la cons t ruo iaó de les obres de dra
gat y pwrr de la va l l y fonament pera 
l ' a n d è n d d p o i : d'Ivie.a. 

E l s d e b a t s d e l C o n g r é s 
M a d r i d . 8. 12'30 marinada. 

E l ootnxe dc Rotrwuumes texiia'l pro
pòsi t de que a c a b é s la «liscusió d d pce 
supost de 1 qualadu, p e r ò la i n t e rvenc ió 
de l scn>or Canalejas « i ta segona part 
de l d i so i ip d d senyer Urzàie . e p » ha 
«-"«isejrutt interessar exrrracrdeviraineuc 
a la C a m b r a Iva impedi t epie's roal i tze 
sm els plans del president, continuant 
d e m à aquesta d i s e t c i ó y la de l presupost 
de Foment. 

E l deba; e n t r e i ministre d 'Hisenda 
y d seaiNOi U n à i z ba pigur vivisstm, 
a estones ha a d q u i r i t propordons de 
d u d , manejant d senyor N a v a n o Re-
verter l a i ronia a b sa peculiar o r a t ò r i a 
y d senyor Ur^àiz la agrerssívitat y i n 
sinuacions m o n i í i c a i v s . 

E n M o n t e r o E i o s 
E l senyer Monte ro Ries no's l i m i t a a 

ordenar tots d s dies quo l 'enter io de 
lo que o-orre» en d Senat, s inó que ha 
dir que se l i dem . « m p t o de tocs d s 
assumptes d d despatx del Senar, y ha 
demanat qoc so l i concsulti en d s casos 
graves abans dc resddre . 

E n vista d'això', no faltaVa qu i cre
g u é s epie'it senyor Monte ro R íos n o 
s 'avé a deixar la p r e ú d c n c i a de l ' A l t a 
Cambra. « i 

E l q u e f e d e l s j a n m i s t e e 
S'ha d i t que de o o n í i n n a r s e ' l nomena 

ment del m a r q u è s dc Ccr ra lbo pera qne-
l e d d s jaumistes. e x e r d r í a la seva auto 
rital assessam d un directori . 

A l P a l a u 

H a n sigut r o b u u en auxliencia p d 
Rey, el d^xrtat per Granollers don B o 
n a v o t u r a Plaja y d o n Joan Santperc 
de la Tor re , quo han emregat a d o n 
Alfons u n à l b u m ab fexe^rafius y expli 
• a c i ó d e l celilic» ejue pera Esesles y 
Cascs < onsisiorials l ia donat a i poble 
de les Kranqucse; don Joan Santpere. 

E l Rey s'ha mostrat dderen t i^s im ab 
dits 5Cfi>ots. retenimIOÚ a i l a CaralHa 
regia durant l l a rga estopa, e i y l t i n i en 
termes molt afoinuDs->s l 'a l in i i · -me «fel 
senyor Santpexct, ab qui , a i x b com ab 
el senyor P la ja ha sosr ingw una l l a rga 
conversa t o b r e i desentotllo dc Li indu*-
t r i a catalana. 

H a acabat la t p t t o d s i a . . . m t d Rey 
als senyors Plaja y Sararerr , que c n 
sa r e p r e s e n t a c i ó h i as-astiria a la i n a u 
g u r a o ó de les Esroles y Cases Coosis-
turials un infant . 

L 'acte de la i n a u g u r a c i ó . • . i 
grau s o l ç n u u t a t , t i n d r à ttoch, en Ja se
gona quinzena d'aquest mes. 

E n l e x p r é s han marxar a Barcelona 
d s senyors Plaja y Santpere. 

E l s p a s s i u s 
U n a c o m i s s i ó d ' individuus perlanyents 

a classes passives h a visitat ai ministre 
dc M a r i n a peaa q u e interposi la seva 
influencia al objecte dc èpic no resultin 
perriudieats. 

L·l minis t re d s ha tranquibsal assegu
rant los ejue u n B a n d í NacionaL a b to ta 
classe de garanties, s e r à l 'encarregat dc 
abonar los els havers quo deventeum per 
l'esmcnJat concepte. 

E l t r a c t a t f r a n c h - e s p a n y o l 
S'ha d h en d C o n g r é s que les di la 

dons pcn. firmar d tzaoiat f randie^pa-
n y o l eren degudes a haver fomnr iu t Al-
manya algunes observa» ions de t< . 
gravetat a l teni r coneixentenc de que. f i r 
mat el tractat , sc oonexrtaria una onan 
sa entre Espanya y A n g i a t r r r a . 

E l minis t re d Estat, a condxemenr «id 
qual arr ibaren tals absurdes, s'ha afa
nyat a desmcncirlos pe r no remr cap 
fonamont. afegint que d e m à , en l a re» e p 
• ió ehplomàrin*, t i n d r à o·.-asíó d o par
lar ab M r . GcoffraTy y p o d r à avensar 
m a not ic ia concreta sobre la f i rma c H 
tractat. 

P e r a M a d r i d 
E l e n y o r Ruia j imene* Ikv mamlesiai 

als penodisfes que oonfla en que' l G o 
vern r e s o l d r à aviat d ^ a n manera favo
rable pern P A j u u a m c n t dc M a d r i d Ics 
peticions que aquest l é formulades. 

Respecte a i a miRora de l paviment de 
la capital, h a d i t quo espera <|uels 
conservadors a p o y a r à n la p o p o s i c ó , «pie 
els republicans, uor «oVdantalt ah d s 
diputats de M a d r i d , n o exirabatràn d 
projecte, y d s oaita'ans. tenint com te
nen pendent d 'aprovado d projecte de 
Mancomunitats , no sc r à i i tampoch « n 
destorb pera tíka pe t ic ió . 

L a i n s t r u c c i ó d e l i n f a n t J a u m e 
S'han isicarregai do la inst ruexió eid 

infant e k n Jaume Ics Re i , k» es Te rc i à 
ries de Sant Franc i JC» d o Asls, q u e d í 
rigdxen d C o k g » dc La Purissima Coc-
cepc ió pera senyoretes son-mudea y cc 
gues en aquesta Cort , y c n d 4»le.gi dei 
qual l o m a t d x epie en d s dc Valenc ià . 
Barcdcna y « L r c s roc^iiBà) epie e s t à n 
a c à r r e c h dc les maUàxOi religioses, 
reben instruce-ió m d t e s senyoretes de 
distingides famí l ies . 
E l s p a r e s d e l s e s t u d i a n t s 

d ' e n g i n y e r s i n d u s t r i a l s 
H a n - eiefarar ia ia rouiwú e4s parer 

dels alumnes d c la Escola d 'Enginyers 
Industrials. 

D e a u é s d ' un breu dcbbat « n el que 
han formula t durs c à r r e d i s a l senyor 
Vil lanueva, a qui a>Tuscn t o m a c u t a i 
ble del actual f ^ n f t i a a s'han acordat 
les s e g ü e n t s c o n d u n o n s : 

Primera. Les atribucions o ' ida l s fi<a 
des per la poncaic i i d i ' I * en- invers in-
dustrials son ab^olutaraenr llegUiraes y 
representen d dret a que f a » r d e t v n -
a a els r e g l a m e n t » d e l a Escola. 

Segona. Es indi-y en^able y u r ^ t n t í s 
sima una r e so íuc ió dd Ccnsctt de m 
rastres, independemment « k bitua-ions 
esedars que no son í e c o m p e n n ' i a del 
minister i de FeynesM. 

Tercera . S i ses m ixen sense ser ate
ses aquestes eienumlca que son nacio
nals, ja que nosaltres rc^Kesentem in
teressos distints dels enginyers, les ele
varem a l n iés a l t poder dc la n a c i ó . 

Y quarta. Oferirse als «mptinyers in
dustrials pera L·l ges t ió s o ò a l que es f i 
nan pert inent . 

S'ha aeordat tair ibé demanar al senyor 
M a m a eme in te rv ingu i a Corts en 
faver d d s alumnes, y edixar tarjeta a 
casa d d cemao do Kamanonos. p - r l ' i n 
t e r è s que s'ha p r è s en favor d d s al un» 
nes. 

P r o t e s t a 
L a Junta Dir··etiva dc l 'Assoc iac ió de 

Enginyers d i n g d x als p íy iòd ichs una ne
ta «rfie losa, protestant ^h i r , s í amQinent de 
que si j ;ui ' l mtnistre de Fonflcnt e>in hagi 
d i t qut 'Ls cngtnyers uPliscn pera les f t -
ves de aauKles a les d ò n c s y a les cria-
tures. posantlos per d a v a n t petra sustrau
res di !s càs t i ehs a ep te son acrcrxlocï . 

T e r r a t r è m o l 
E l s aparells d d Observatori han rc* 

gistrat u n t e r ra t t r èn to l bastant l lunyà . 
L a X i r g u a M a d r i d 

L a empresa d d Teatre de la Princesa 
anuncia epie hi d o n a r à varies representa-

la senyora Margucdda - t i r g u quan 
t o m i d'Araerica. 

I n d n l t 
S'ha f inna t i m Decret i n d n i t m t a Jau

me Oliveras 'de l o restant de la peoa 
que l i fou imposada per . l ' A u d i è n c i a de 
G i r o n a 

Necrología 
H a mor t . tonfor tada a b d s aus&ilis 

espirituals y -la Bened icc ió Apos fòbca . 
Ia vir tuosa y dist ingida senyoreta donya 
Dolors Ma ta y D u r à n , deixant c n l a . 
f l i e d ó que es de suposar a la seva se
nyora mare, germanes y "demés parents 
y essent t a m b é la seva m p r t m o l t senti 
eia per les nombroses y distingides re 
ladons ejue la seva apreciable famiha 
t é en aquesta rjutar, l ' ap red y les san-
paties dc les eiuals s'havia conepient la 
finada a b d seu tracte afable y bonda
d ó s , sentiments caritarius y d e m é s en
vejables «lots personals que l 'adornaven. 

Rebi l a famí l ia dc la difunta, y en 
espedal l a seva senyora mare y ger 
manes, l a express ió d d nostre conocJ, 
ensemps «juc'ts desitgem cristiana reaig 
nac ió pera suportar tan sensible d«t«gra 
da . A . C. S. 

Musicals 
C o n c e r t a l B o y a l 

E n d pet i t y « l e g a n c salcnes d d R e v 
taurant « R o j a i b h i va haver diumenjrr 
u n «xncer t organisat en honor deis exi 
txals de l v a i x d l nh.inany -He r t a - e-
<x>!a de guardets marins, que h a visitat 
la nostra czucat aquesta dies. 

La part a r t í s t i c a fou infeiprctada r * r 
N a Aiar ía IJuisa lionesa y p r r M?le. 
AUice C h e a d c t ; la pr imera va imer 
preuat al p a n o u n escull rt programa de 
autors a n t í d » y mederne. havent «Je^ 
mostrat «iot» dc veritable ar^is-a y re 
•aïllkit ncmibrobOF- ap laudimeus . sobn-
t o t d e - w é s d e «L'AnigODesa», d ' A i b o 
n i í , y dc l a «Camponnl ja , ' . d s P a g a m i » 
Lis t / , que va execsnar «lo m à mestra 
ta l com ellv sab ferho y qun m o í t*. 
gades ha ja demosirar « l a v m t det roe 
tre públie^i. 

I-a senyoreta Chesselet v a cantar. fü> 
molta d c í i - a d c s a . variez» cnnçacuctcs de 
Mozai t . C o r d a m y Seimmann, haven». 
sigut t a m b é m o l t febeitaeia. 

A c a b à de fer s i m p à t i c a l a festa la 
escullkla y elegant conçxirrentiai q p f hi 
va assistir, haventli i v i s t entre altres, 
les senyores y senyoreges G é s . GaBar 
do, Lasar te y Kar r , .Sanllehy «le U r n K 
la. A m a t . Bosch y Alsina, I Jorach. Es 
c u b ó s , E s r a h ó s y G i r o n a M i n j t u d l , M a 
rera. B r u n a de Ouuos , e t c , e t c , y 
d s senyors vis o ò n s d d o Alemanya, Ló-
p o , Cars i . l ' r r u d a , ' u t a H n . Ama*. Ga
l lardo, VéVex. M o y a . (« iob t i i t i l as . Girona. 
Gaspar. Ba i cd l s , Folch, M o n t o l i u L«u-
nabras y molts aln^s q w sentim n«> 
recordar. 

E l proppassat diumenge r a celebrar-
se en el sa ló d'a- tes «Id Cireol Salme'» 
lles una bel la i cs t i com i n a u g u r a c i ó de 
la represa dc tasca «lel notable O r f e ó 
Oi Sabadell, inst i tuetó qoe t é c.mqu. rv 
da j a arreu una forta r epu t ac ió . L'as-
sisttncia al esmentat arte dc lets prinw*. 
rets familiets sabaelellenqucs y l'enrwsi··-'-
me que varen denvistrar per la institu
ció a r t i s tka de rderencia fà creure «ruc 
aepidia cn lo successiu t r e b a l l a r à , si cap, 
ab m é s entusiasme y act ivi íat «me en 
a q u d l a è p o c a que va lograr p o ^ i l n r - t i a r 
son nom. 

E I d ) i a r i o de No: i ' iasn d'· Lisboa j . iv 
blica la uotir is de la mort del c è l e b r e 
pianista «ata-là Joaquim Malats. y al fet-
nc nua dog-osa scmblansa. r « ^ o r d a «|ue 
va donar, en el teatre que a. l ua lnun r 
d ó e-l nom de la R. públ ica , un concert 
y (TUf fou ae lami t p«T t o t i la •-on.·t 
r renda . 

E l nostre c<mïpi i r i i j iV l 'cnaaent f i a -
msra A . Kibó . d o n a r à a v n t u n concert 
cn el Palau de la Mósiea Catalana, en 
d qux- t o c a r à per [Tins t ra vegada a Bar
celona «.Aragonesa y iiwntanyesa «le Fa
lla», ei nvnue; -PO'. I Ï - . u , «i- Chabricr 
y les «Escenes a l bosch», dc Sdiumi im) . 

Nepocíóm Valors y Cupons 
F ü b dc £ . Mas S a r d à . R U a . Centre. * k 

Flr ÏÏondFDil WASSAH.K y O K I O P K U U 
UI. TClllireii Rda SI Pora, l . l . · ' , d « 3 i « 
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G o v e r n c i v i l 
V i s i t e s 

AJiir visitaren a l governador l 'alcalde 
do JiaàalcaA. c l c ò n s u l y vis -cònsui d e 
S u i ç a , ta J tci .a d o l Palron-ir SOCLJI 
Obrer , els sonyors Pug d 'Aaprc r y Pi-
nüL·i. ti ju tge d o g à senyor Sanumdreu 
y u . ia oonussoó d e l A i e n a u Obrer d e 
Sant M a r t í . _ 

L a c e n s u r a 

E n vista dc les q&xxes f o n n u ï a d e s 
per molls corresponsals d o p c n ò d . c h s 
de M a d r i d y prov inacs , r e f e r t o t » a 
l a o~asura governat iva a eolèfons y a 
t e l èg ra f s , l a J u - t n DircaiSKi d c l 'As so-
c i ac .ó dc la Premp^a Dt tTia dc Barcelo
na a c o r d à a d o p ï i r Ics mides convenieocs 
pera evitar els g«K»s j x ^ j u l o i s morals 
y mau-rials tpte u . x ò s ' B T o g u e n als 
esmemnrs o o m s p o i t s a l s . 

A l efecte, sense per judic i d'altres 
a (or ts i m p j r t a i u s qn? avjat sc p o r t a r à a 
n <·uaïr>üni·j»t> el vis-presideat de l'.\sso-
c<aci<S. senyor Ma ina r y c l secretari, 
h a n visitar, a l goVErnaí lor exposantli do-
ta l l adamoK l o que passa a b la censura, 
La f tü .a d e c r i t e r i f i no a b q u ; s'exerceix, 
tes p r e t é n c i o n s U o q i » son o b j e c e a l 
guns oorrcsponsals y al t res OOIEOS. 

E l Sr. S à n c h f z A n i d o h a ofer t aaendre 
l a j i r r ta demanda dels r o t í l i m a n t s en lo 
que d e la seva autor i ta t depengui. 

Borsa 
O a m b U f · o i l l t a t · o a r • • C a s a 

J . H a r a a a a flof y FUI» 
Baroaioai 1 « a l a a b r s 

Sessió del mati 
opancioai Quada 

« • ( . t o i a r i o r n mat. . . . . 
kc r-c. s. <j·B»n·r1íKi n ma». 
Ao. . Alecanl fi meu. . , 
A c r-C. uransa fl mos. . . . 
Ac. r - C AunaluKM fl mr-é. . 

84·|·7 S ins 81-17(1 
S í - » MOS Bí-lSd 
VIUO «l-QS ÍI'IO p 
?«10 í r M j é i 
« • • wnod 

P r e m i d e l o r 
(Praua aa oompr-zj 

Al fon» ' ' . • « p a r w · 
u m a l r& •> 
tncas y mlijtoí uncaa * 6 - » > 
Ouarlsd'unça , SW » 
O c t i u i y t - l à a ' a n ç a i-»: » 
Cranoba TIO » 

llur*» 38-87 par U . 

Sessió de la tavda 
B O R S A 

Atea quaru ae quaUa taaoa 
G i r o s 

MBflrf d f placai banc 8 0 .» . OT»'!, «any 
LooUret W Olaa I S K 4, 

.» « •«» . ÍIiM 
r a r i i xaou TIO p. 
D e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 

Opa«mwam Dlaaf Pasar 
4 *(. lolartor n da ma» 

• • c'.ai a. K 
» . a. a. 
• • » A C 
» • » " . i ' . 
» a a n- it. 
> » a A r . • a'"1-

Amorl. i 1, flíe mos. » • C U L a. A. lOfU 
• » a a. D. l'u ts 
* t . A C IOÍ-IQ 

Amort. 4*/, fluetno*. 
» » • <.A. íl·iïi 

ML DIA Wn. ISOMiJir.. Ba-íS 
TIUüle S o . ! ! » » ! ' / , » ! IOT3 

» > • 1>.VWI·;,%» • 
a • > iPio—3. . • 
. » , mi—7. . 

TU. D U . Wn. u a i i tM> 
Btu*Dxe(4,/i%k. . 
» » > Rofr.* 1908 • • 

TIL ina. Un. ne MarrlA * * 
Btop. l·ip, l'ror. i4 V, • • 
Porlileirii8^iMftir.(«<4| • • 

O b l i g a c i o n s c o s e p 
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Alio. Ta l .y Tnr. noa'l'ierldoa * 

• » a «dliorl i l · i . . TU'TB 
UeJ. Zam. Or. Vlito, 19KL . . 49" 

• » » » prlo.-a. <»-H V H M·.tMMMaata L N | V 10? 
» » A l · ( 4 % ) >»10 

Oiot a oirona—i al ano, (4 %j 
C üenorai da Tnsu»le* (4 %» H S I 
C ' r r a o * . •li. Androii y a z t , Oi'M 
CBarcaloneta d-Rlaol. ( 5 V 103" 
C Uarcelonosa d'Hlact. (» %) 9·.·50 
C T r a B i i s i i t i c a d %>, . . . i M l 
CanaM U m a l l - l mttW) . . TOTS 
Slnt .arL AWUaaUarfla. (3%) 

C.·GraLTai·ac·isPiltplaa*. . louTS 
C·AafalU Aiiaad—1 i l m . ' 

• • • praferooU 91' 
PorlTBrraíooa. SoriB A.(3 %) 103'Ji 
Com. Itvrfaul.i Bbre. un. praC 03* 
Sociaïm cainlani. Ainin. r,na. IOJ'ÏW 
F. d'Ohroa y coiulr^ no hip, 97Ta 
C ' C o l x a i r A u t o m ò n i i C , %> Pira 
rleruana^cliu^kert. I n i . KIAo. 100* 
StaL Valencikna d'Klac. tS%» 89* 4 
NBTe.-acl i y iBteatrla (4 %),, 91'-» 
StaL tCarboneada Bormh. . 93^5 

A c c i o n s c o m o t a t 
C.·Paoin. ral^rani. prpf. . . I W » 
6. A. (ion^tr. y PaTlmnola, pr. 191*) 

A c c i o n s f i m e s 
! S « F-^LU.1 Z-'OremeV.* . . . run» 

S r i K - C Norld'B»panya. . , . . « » • 
496* r - C Madrid SaraKOasa Alao... «M* 

B o r s a d e M a d r i d 
Tanta O.teUU 

Taiagramada la i^JS. 
4per 100lolartor complat. 
4parl09 r fl m n 

4 1, Interior fl prdxtm . . . 
AruurtlaamaS parlOd . 
Banch <5'Kí?anjB 
Arreadetcn* da tabactia 
Boclatatganaral Sacrara.—ObilRactona . , 

> a > Acc. proforltni. 
» > a ACC. ordinari aa. 

Franona. . . . . . . . . . . . . . . 
Lliurat. 
Banob Ripaayol Rio Plata. 

D a r r e r a h o r a 
Telograma de laa •'Ja 

4 par l'B Ictarlor .1 mat 
4 par 104 > fl prdxtm . . . . . . . • 

B o r s a d e P a r i s 
Telegrama Ja lei 3 Ift 

• perlOOlntarlorBipanyot 79' 
4pcrl09 Bxlarlor Ol'C 
Acciona Ferrocarril Nort d 'Kapaoy· . . 443* 
Acciona Farro-carnl d'AUcaot. 421-00 
Accioni Ferro-c-irnla Andalo·O· '.W 
Randa R'iaaaS par 100 10:185 
_ e » 4 1/3 por 108 •oo·» 
Bra-rtl 4 pur 100 SfTO 
Ranob Ripanyol Rio Plnla 4 » ' 
Renda Prancoa 3 par 100 S8'46 
Acclont Riotmio. . l.aos· 
Renda Sorna 4 per lüO. . . . . . . . . 81*18 

Cambis de la tarda 
A doa q u a r t s de ala 
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Oi'M • B015O 
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Gambis l a o i l l t a t s 

p a l B a n e b da P r é a t a a a a f O a a a a a s F t a s 

B o r s a d o N o v a Y o r k 
CetUactà d* Loivirft: 

AorJoaa Parro-narrll Atcblaan 
» a isutuiofs 
» » i^luBipealtO . . . . 
a a Dalea inciflc . . . 
» » Misourl hnniaoa . . 

Traït del Acar 
B o r s a d a L o n d r e s 

Londrot, 
ContoildatangiAitt'r'iPsrl) 
rru^nayav . por 100 
I'nn4a JaponfBB < per 109. . 
Renda r a n a 5 oar 10} 
Vaaaaoaia 3 wer l 'O 
Colòmbia 3 par inv. 
Fnni Salrador 6 per 10» 
Mcara«ua 
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110 50 
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17 .-l, 
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90-61 
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74'8I 
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Gambis l a o i l l t a t s p e r i s B a n o s A r n ú s 

B o r s a d ' A n v e r s 
C M n l M AntanUnei. feria K. C , vm v '* • • • II 

. 8 J ; . . 43'.5 
• Y». . . . 43*10 

Les sessions d'ahir 
A I m a t í c l Bors i . tanca: In ter ior 

8 4 1 7 d . , N o r t s 9615 d., Alacant* 91"10 

p.. Andalusos 64 d. y Orcnscü aS'lO d i 
ner. 

De l a tanca d'ans d 'n fó r a Ics 5 a n'n-

Ïucsta se m i l l o r a : OX)? d ' In te r io r . 0'15 
B N o i t s , 0'20 d'AIacants y 0'25 d ' A n ' 

dahisos. 
— A M a d r i d , a l Banch, no h i va ha

ver c o t i s a a ó . 
De Borsa, d e s p r í s . In ter ior 84'17 y 

84'15 ab 10 comptat. Plates 48575. 
A q n í obre l ' I n t e r io r a 84'20, cau a 

I I y tanca aJ 84'12 paper. 
Parts envia : Ex te r io r S1'45; N o r t s 4 ' 8 , 

449 y 448; Alacants 425 y 424; Anda
lusos 301 y 302. y Plates 432. 

A q u í s'obre de Nor ts a 96 35, se f à 
40, sc cau a 95'80 y sc tanca al enter 
96 diner. 

D 'AIacants s'obre a 9 \ ' lb, se 20. 
sc cau a 90'65 y sc tanca a b diner 
a Ofi'80. 

Obren els Andalusos a 64·60 y cauen 
y Cangíten al enter 64-

A 26'50 obren les Orenscs, cauen a 
30. pujen a 28'65 y tanouen a ?6'40. 

Se cotisen de tanca: Plates a 93'05. 
Municipis , comptat, 95'75. 
Franclis y Jliurcs 7'10 y 27'01. 
M a d r i d segtieix e n v i m t : P L u e i <e575 
In ter ior 84'12. 

. =3 A 1 -s d n c h Bors! t anca : Inte
rior 84'12 p . . Norts 95 90 p . . Alacants 
90'75 p. , y Aodalusoe 64 p a p i r . 

D c la tanca de l m a t í an aQucsta^ 
pe r t : 0'05 d Inter ior , 0'25 de Norts . 0 35 
d'Alacnn· .s y 7X>'s varva d ' A n :a u os 

Coneixem de M a d r i d : Franchs 6'95, 
L I m r « 26'99, Plates 465'50. y darrer 
de Renda 8412 . 

Pa rb t anca : Ex te r io r 9 r 4 5 . N o t ^ ^ . 
A l a c a n l » 424'50, .'\nd-i.Iu·«« 299 y Pla 
tes 434. 

Es 0 2 5 m é s d 'Ex le r or . m i i g franch 
menys d'AIacants, 2 més dc Nor ts y 
Andalusos y com ans d 'ahir de Plates. 

L a par i ta t a b franchs a 7 d e m a t r a 
(ruc estem a cambt exaatatnent d ' A t v 
a a l a x » y 0'18 sota de Nor t s y O'IO 
d'AIacants. 

Les Mates surten a 92'87. A Boraa 
tancaven a 93 "05. 

Tanquen Ics Rendes a P a r í s : 0'30 
m é s la F r a n c o » . 80 '65; 0 60 m é s la 
Russa d d 906. 103'35: 0'45 m é s la f'el 
909. 100-05 ; 0 05 més l a de l Brami. 
8 2 7 0 ; 0'65 menys l a Turca , 8175 y 
0'80 menys la Serbia. e2'10. 

D e Ics mines m i Harem 3 .'rantchs R o 
Tin*o, 1.865 y la Boers, 512: n e per t 
3 M o u m K I l ' o r t 206 y n o var ien Rand-
minc» y Gold fields que tanquen a 162 
y 86, re«^>rc ivament . 

E l N a r on al Mex icà guanya 5 f r a n d · s , 
144; 2 els F o r a t s . 465 y 1 l 'Espan jo l 
de Cuba, 474. 

Rebley . 

Anuncis oficials 
S o c i e t a t C a t a l a n a p e r a L l u m d o 

G a s . 
Sc convoca als senyors addoustes de 

aquesta Sodctaf pera la Junta General 
e x t r a o r d i n à r i a <juc se c e l e b r a r à c l d ia 
12 dc n o v o m ò r o p r ò x i m , a dos quarts 
de quatre d o la tarda, en el d o m k i ' j 
social, pia^a de Santa A g n a . 16. pera 
sotnwcrc a la seva d o i i b c r a d '< c l i»x>-
jer te dc modi f icac ió dels actuals esta
tuts y La ptro-josit i j c o n s e g ü e n t que po-
ra la seva r e a l i n a d ó y peta l ' m g r é s c n 
aquesta Societat do la Sodetat Gene
ral de Forces H i d r o £1> ctriques. pre
sentar?! el Consell d 'Adraanis t racaó. 

Els senyors acotonistes podr im ente
ra rsc d'aquests documents a la Scoro-
tarfa de la Societat, aliont e s t a r à n de 
manifest, cn los hores hà la J s d'oficina, 
desdc'i d ia 5 de novembre p r ò x i m . 

Dcsde ' l d i a 4 de l propà mos do n o 

vemfore se f a d i i t a r à n podors impresos 
als senyors ocoiorasies quu vu lgu in fer-
se representar, y les papereus d'entra
da a la Jt inta. desdo'l d ia 7 e n d a 
vajíl . 

Barcelona,^ 26 d 'oau l j r e de 1912. — 
P. A . del C. do A . , c l diroctar-gorent, 
J. Mansana. 

E s p e c t a c l e s 
Oran Teatre dol Lloeu 
Avuy, dmndra* , a.' d'abono 

S I G F R I D O 
A doi quarta de nou sn pum. 

Companyia tarra-CImOnei-AbiidlB. — Arny. dl-
voudres, a irat i juans de dnic IC* rtiprcaentacltlde 

| P E T I T C A F f e " } 

CrandlOa bxltd'Bque.la Companyin. ProssnlaclO 
esp.Ondid-i.—Duina. dianapio, «í·.·ni Cafè.— Diu-
nie.-if;--. S^ron* funcions nxir»nrdlii8rlp<; TiirrtB. 
Primer iJt onra del dia, •Poiiu;afA> (3 MCIO%)-—Se
gon: La cumedla en 3 «ctea.dnl ilastrA Deanvenis, 
d'OxitsorollO*, «Amor de ••m r-.—Nil: cAmor de 
amar» y «Pelll CaiO». Sa despatxa a Comptadurla. 

TBATRB T lVOLI —ATUT, dlrendr-A Tarda, a 
iresiiuarla da clncb. venncmi aipeolal. Pr|. 

mer (3 m i«,i '.LB casla Basauü· , cnloual brln-
dia per C Balllo >' IJno Ilodrluudi. Sagun: 

Raquel Meller 
Nil, a un quart da deu. Projraraa preclds. Prltner: 
<La coclna.. BexOm (3 aetaa) 

Prlnoesltas del dollar 
Ini»ri>r6iacl68en( Igual,contada admiroblemeot 
Tercer: 

Raquel Meller 
Raperiorl peculiar seu en la qua no 18 rtral. — 
Dama iilxara» b«l Gran econialxemaol teatral. 
Kn ensaig «Alraa. iddade vires '» 

T E A T R E NOVETATS 
Gran companyia cOmich-dramAtica da 

RICART CALVO Z o i ï ï i ï i ï S f à . 
A»i iy . <<lTar.dro4. nit. a unquart da dau. 6." d'a

bono a moda. Prtmon iBI primor fruïu». SegAn; 

Mar y oielo 
Demà, «Don Juan Tenorlo». — t ' i ' lmei repro-

MHIIBI itmi. iviiinRiisa, («nia. «Don Juan Tenorio» 
y <l.a l^na ds 101 cardenalev. — Nil, represa do 
«Raini r daa|>uOs da u.orir». 8a despatxa a comp-
ladurle. 

E L D O R A D O . onapsnyu V I L L A G O M E Z 
Avny, dlTrndrea. 

E l pus de compdla «Amor a oicnraa» y 

Estrena de EL HEREDERO 

cnmadla on tre* notes, da l.luis Benlore, arregla, 
da n la e«rena •••ipnnyola per don N. i. P,—Dls. 
Bap:a y dlumeogo. tarda y ml . «Kl HerHlero». 

GRAN T E A T R E ESPANYOL 
( S i n o l c h t d ' A u t o r a D r a m A t l o h a C a t a l a n s ) 

ATiiy. divendros. a les nou, 7 Axlls. 2 l/aplaudl" 
da c imedia su 4 aclea, den l'ous y PsgOs, 

S e n y o r a à v i a 

v o l m a r i t 
y l'opisBodl es un acts. 

E l s s e g a d o r a d a P o l ò n i a 
Detun, duanide: Berena del drama «14 Creu», 

Sacles. C i l mar y Po s. y «L» erarua qtioslló·.— 
U umaiiKa. tarda: -Senyora nria rol m e r U · y «Kla 
aaua tors ds PnlonlH».— Vespre: «La Creu» y «La 
eu-rn* iineilK)». I Bote, (A. Artisl. — M desnnlxa n 
CompladuilB son* aument. — KQ ensaig: «L'huma 
de palla», 3 actt·a. de I . Iglaaias. 

Teatre Nou ATiiy, dl ren d tai. tarda, a les 
qu-lre.—Knlraua 10 e é u U — «Bl 

aroorque Iniye».—A lasoiurli . — Rnlrada 39cèn
tims.—Primer: «l o» bumbre*.—SOLtOm «La ueno-
ral • —NU, a dosqnaru da deu. —Knirada :6 cAn-
IIUUL—Primer: «Uollnns da vionto» —f-egiiu: L'o-
brs da grandiós Oxlt on 3 actei 

P E T I T CAFÈ 
t'Bm.p« roprasontacloiu a la nit. — lK>mA. «ef l -
nltlTamenl. ealrena del TauderMle opora a en 
(res aclea 

Alma, ^ d ó n d e v i v e s ? 
AViHl «La >.Bnc!0n dM IrHliajo».—9e despatxa s 
compladurlA 

Teatre Soriano I T W J f Ü S S T i 
dos quarts da ci n cii. Doble. 2.7 canti cos. 4 neta». 
Primor: «IA casta S u u n a » . betr'm.- «w goifo de 
OulueB», oxlt. — Nil. a un quart d» d-u. Rspadal. 
KicOntlms. Irlmnr: «LB uovia del l o n l e n l e · . per 
Ruser Araceli S-gón; cRI golio de Ouinea*. Ter
cer: Beni'dol y dospndldn al l'aralaio de la cAíehre 
trnupe 7'lia Pnmous Hlogukua, mpeclaole ra··ra-
ve:i'.8 presanintan lola aa rarlataL Unlca. ú n i c s 
represontacld 

T o a f r » r n i n i r h AruT. í l v s n í r e s . no hl bà 
I e a i r e l / O m i C n ntaeiè P-ra donar llorh ai 

on^nlg del grandlds drama de Víctor lluco, «Loa 
UNsnMssa. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Kleicint)-hennOsClne-—Avay, divendres. Moda. 
aalHctopru^mmu: Rilrs^n da , Impon-ncta, 
ua ÍB casa Pallie. «1. s M:m dpi generntt, |.0!M mo-
Irns: «Oimo SAIusilono cumple la» en carnós». «La 
conquista do l'ellejln». «Hlp-guro». <BI resrale», 
• Los preleiidl·vilea ca la viuda Vllkliig,e estrenes 
C y l exlt dol dia, «La caUstruf*>, «M metros, Nor-
dislc: «HOTlsla Pathn». «Itaploan lildroplann», por 
Max; «P.l trajeda dofia Verònica», y atliesd'ln-
terAu—l>oma. mne illlcn sslraua Uaumont; «Ven. 
ganza pòstumi> » i metros. 

NOTA.— l a funció de demA, tnrda. de sia a vuit. 
serf la lercora d'aboao s favor de la .Benelicencia 
li»co:ar. 

Teatre S a l a Imperi 
Avuy, divondros, nu . gran faitiral.—15 airao-

dons. 15 atrnc-uons.—DUsapia 6 tarda,y nita dua 
qunrts ds dau.— Bl dobut mOs honsacloaal del 
sny. 

Blajaponeios-Kls Japonesos-Kis Japonotos 
T h o F n m o u s R I o g o k u n 

E l s j a p o n o s o s 
Sente aumant de preu.—Ss despatxa a compta-

darta. 

Sala Mercè 
BRAM CIIBUT66RAF 

E l millor programa da psllcolas da Bar* 
celona A< el de la SALA MKKCB. 

Toies le-. actualilata del món se fan a la 
BAI.A UKRCR. 
N o u s e p i s o d i s do la g u o r r a d ' O r i e n t 

«Al to ' l foch. P o c h R r a o s J a U . « iFrul-
les y l l e R Ú m s r i v e n t a » , « L s c o n q u i s 
ta de P e l l e j l n » , «L 'or feó dels p a t i n a 
d o r s » . « A r t e m l g a n d u l a, « A v e o l u -
T t i d 'un T e n o r l o * . y s l t r a s de g r a ó 
I n t e r è s . 

Aïiiy, progrcina exlraoriliíiari 
Visiten lambe, al volftu ferros an ttp ds 

riure les 

Grutes fantàstiques 
E L P À L A Ü D E L A R I A L L A 

S a t a u m o P a r k 
centre ds aporta y airaccInnA Obert tols els dl-

loua, tarda, y diumongas mati y tarda. 

Entrada de passeig, 10 cèntims 

De 10 unti a set Isrda. 
Deports. AtracclonA Concert par la Banda ds 

Cussedors Je baronlona, Oran pista de palmar. — 
inumengs, aardanea. — Dia W. concurs oanl. 

BateSils S5 cèn t ims 

G RAN BALÓ C A P * COMTAL. — O M M volUB-
des musicals. 

Avn», divendres, tres 
Bslro tesi D I O R A M A 

Los hijos 
de 1.0O metros.—«La enfennera». «'tomi Sals 
no cumpio lo» enraruo^», l · l o r c u a l o llana 4' 
siadü I1IJ01». «Iluvisia PalliO». y nm-s. 

del general 

I D E A L C I N E 
AVny, divendres, a la tarda, magntncs 

ROasIOa preua corronU. — NU, la TundO 
d'si.ono a benefici del ROPRH DKL BO* 
SABÍ. 

Centre Coloner de Barcei 
Teiegranitís oScials del 1 noremlre 19 

I.IVBHPiJOI. 
Tanca Aper- Zon aor 

ebir tura TeL TeU 

Dispnni l i lo . . 
Fulurt 

Otbrs.-Nbre.. 
Nbre . -Dbre . . 
Dbre.-Janer. 
Jsner-Febrar. 
Febrer-Mars . 
Mara-Abril . 
Abr l l -Mai : ; . 
Usig-Juny . 
J u n y - J u l ï o l . 
Ju l io l -Agos l . 
Agost-Setbr». 

Llverpool . 
10.000 l 'any s 

a-w o-oo e i a o-oo 

li'3V 
6'38 
6'38 
0-38 
6'31 
6-37 

6-31 
635 
6 26 

059 
000 
6-45 
6-45 
O'OO 
6-44 
O'OO 
6'44 
O'OO 
O'OO 
O'OO 

O'OO 
0*00 
6-45 
6*44 
O'OO 
O'OO 
0*00 
6-42 
O'OO 
0*00 
O'OO 

(J'57 
O'OO 

N . 
6*41 
o-oo 
6*43 
000 
6'42 
O'OO 
0*00 
000 

—Vendes: 12.000 bales con 
nlerior . 

Tanca Oher-
aulerlor tura 

Novembre . . . 
Janor . . . . 

ALEXANDRIA 

966 
9*57 

Apartarà 
eblr 

N . 
9-64 

AperH 
avs 

Futurs 
Novembte . . 
Janer . . . 

17*18 
1T18 

N . 
161 

HOVA YORK 
Tanca Aper 
ahir lura 

i o n 
Tal. 

Disponible. 
Fulurt 

Novembre . 
Desembre . 
Janer , . 
Mars . . . 
M a i g . . . 
J u l i o l . . 
Agost . . 
Setembre . 

U-90 —*— — ' — 11 

ll'SO 
l l T > i 
11*62 
11'82 
11-83 

. w n 
11 « 2 
11'69 

11-50 
1100 
i m 
11 88 

Tancs Aner-
NOVAOHLRANS alilr lura 

n i a 
1162 
11'82 
11-81 

TeL Tsofl 

Disponible. . l i : 4 | 4 — ' ' — 1 1 7 ^ 
Fulurt 

Novembrs . . 11*80 — ' '— ISSB 
Desembre. . 11'88 11-88 11-89 1201 
Janer . . . 11-88 I V S l 11*89 \2'(A\ 
MaiB . . . 1201 12-07 1208 12-23 
M a i g . . . . 1218 1216 1218 12 59: 
Ju l io l . . . 1 2 2 » — ' ' — 12-44 
Agost. . . . N . — ' *— N . I 

Arribades als ports dels KR. UO. 73.1 
bales en 1 d ia contrs 08 000 l ' s o y sot 
r lor . 

Les millors ai^Oes fredes de! 
VaU de Vichy 

FUENTE* SUQUIS 
SL-Yorro, propde Vloliy.pera curar de r o n l · ' ' 

Estómach - Fetge - Ronyc 

9 

9 Pulmonies, Costipat Pulmonap, 
Bronquitis, Tisis, Tos, etc., eto. 

Bla pslos r0O9 3 A T . 3 A M I C H 3 dsl Dr. Ki lar f t 
son al al> or msJ l c u r a t i u l ' i i u a U e s m i l a l l í s g coifl ' 
recomanen l e i ortnotpal i j l i b i l i l i l i i a i l i (uei.—Do1*1 
neu ansps-.tss nia * l i t e n t n t U . — 3 s vansas c u » * 
Josspb J i t isollss, f s r r i í t V I I . 3. r Ruls. Usauo, 27. V*!. 
nells r i ira» r o ' ^ « I s j r o . l l ; S-ioirsal I s V . Ferrer í % 
tOrtopedlsl , Prloesia, 1; l ' i r naois t n l p p . Gall . J) f ' ' 
j al D l p i i l l í í n r a l : J . l /r iae i y C." i f o t ú i i , K B a r ' 

F 
MsL 

L·IOTMENT© ALONSO OJEA 
OAVAL·LS 

Es ve j iga to r l a y r e so lu t iva a l h o r a j la m é s ac t iva y barata de lotea les conegudes . No des t rue ix n i ' 
el i ' - I , n l deixa la m é s p o d i a s e n y a l a la p e l l . Obra a les 2 hores, g a r a n l i s a n t sos erectes y a o l i v i l 

D S M A N I S E N L & 3 P R I N C I P A L S F A R M À C I E S Y D R O G U E R I E S 

Dipòsit central: J. üfiacb y C.* - ffloiieada, 20. Barceló 
A v i s o s 

Casa Hostench 
Cempra venda de fiuqaes 

ha trasladat son despatx 
a la P l a ç a R e y a l . 12, p r a l . 

Vendes 

A PLASSOS 
L A M P A R E S . etc — Banl Pau. ndm. 1L 

M O B L E S 
S IL·L·EKIES 

BOBLES DE A. DISAT 
m Bzposic ió permanent -
D O R M I T O I I I S - S A L O N S 

H B N J A O O K S . B B S P A T X O l l . * 
Kapacuuut an ala d'eslU aagUS 

ueDdizabal.2By ao, j SL Pau, Tt,: i 

Fàbrica de panyos 
Koretats, forrerla. panes y Mnyerla po-

ra senyora, de Valenll solar. Tols ela dlss 
venda sa I r o o s y cap» de pai-a. Peman-úo.'fi.T Avinyó, uümaro X Sniressol. 

I^iquíssim mobiliari 
Família acomodada el van baraUsslm. 

rom;>nal de menjador, saló, dos dormiu»-
rla. despatx, redbldor, Umoaraf. alfo.-n-
iirat.conlnatgev obJi·Woi dar*, y plano, 
ü e uou a una y de tres a ao». 

G i r o n a , 5 5 , p r a l . 
fsprop carrer Diputació) 

Arrendaments 
FÀBRICA DB VAPOIt de 80 raval l i do 

fnrs». a 1 klló.natrs da Oranollan. ab 
aljua abundant. Barrendars a i i e c o n o m l » . 
Uabó: tiouds Sant PJU. Si. apotecari. 

Lloguers 
Pis de 100 duros ^ . t ^ w r ^ -
aa: lunU>U del centre, n ú m . TI. Anuncis. 
B8PAYÓ8 Y V > V C B P R I K C I P A L Sb 
M \ o N I F I C l l T A C T lany. alpu n'-un-
dor y sou 40 únrua mos. Psassiua llaltuma. 

Compres 
A l b i a j e s 

" : 'a p n u s moll alià. 'córrer QarCSBSÍ 
• àa», nltmero 6. Duima. Jusepu Huaax 

or, plats, plalL mon»» 
daa, y dea la dures sa 

A n u n c i s 
Pera la redacció S ^ ^ 1 ' » 
eiulnyer aurünom. Dlritiraoa LA VRU DS 
CATALI'NTA. número l.Dil. 

CORREUS D1 ÀFRICA 

Somseí tou els dies, a les sis d3 la tarda 7 dlmneoges, a les dotze 
del mltcdia, a excepció dels dissantes 

Els vapors que presten aarvey e » u n doiata de luxoses cambres de primera y aeiio-
na cUase. Kspayosoa locals perut ^as^alic-de tercera. Sa 10 fa-na-*.--..-. Saló da mOsles. 

Suartoj da bany. L lum elActrlca eo Iota sis doparia me nia. halacló radl-lalogrSllca a 
srga distancia para'l serrsy del puMIcli. 

Fora Informes dlrlalrsa s ls couslRnalarla. ssnyora VIUDA DB VIUBNS SANZ 
SELMA. Passeig Colon, n ü m . 1. 

i J 

El Catàlech del Timbròfil 
i n d i s p e n s a b l e a t o t c o l e c c l o n i s t a 

G R A T I S , FRANCH D E P O R T S Y A B P R I M A 

M E S C L E S 
À L B U M S 

S E R I E S 
C O L E C C I O N S V E N T A T J O S E S 

Paquet V I C T O R I À : 80 se 'e l l« diforauts ds Oueensiand, Nova oaies. Tasmanlal 
Havsi. Austràlia. Victoria, e t c Proa ds cauloch. i·x. NST. > f r s o o n s . — Paqus. 
P s a s l A : BO segells dUsrents. i:nmnrani>nt els bonlchs sosolls desde 1811 (Ini a !'>JL 
i ' íeu de caiatecti. to nranclis. NET. v a o 

P A Q U E T - R E C L A M 

1 0 0 s e g e l l s d i f e r e n t s d e l e s 5 p a r t s d e l m o n . . . 1 f r a n c h 

C a s a VÍCTOR R O B E R T - P è r l t f i l a t è l i c h 
8 3 — R u e d e R l o h « l l a u — P A R Í S 

M A R A V E L L O S - INCREÏBLE 
Les millors obres d'Amlols, Balzac, 
Conan Doyle, Daudet, Dlckena, Du
na as, Flaubert, Gonoourt, Paul de 
Kook, Quevedo, Walter Scott, Zola, & 

p e r 

15 cèntims cada obra completa 

i i lomo sencer de lectora per 15 céitsi 

ACABA DB S O R T I R 

L A E V A N G E L I S T A 
per Alfons Daudet 

Segu i r i a : E u g è n i a O r a n d e t , do Dalzac; L « R e l í q u i a , 
per Kçs de Quelroz; L o s ú l t l m o s d Í A S d e N a p o l e ó n 
( S a n t s E l e n a i , per Paul Kremoaux, L a D a m a d e l a s 
C a m e l l a s . per A. Dumsa; E l C a p i t à n A v e n t u r e r o 
ds Wal lo r Scott; Q u o V a d l s ? , per Slenklewlex; U n a 

n c o h e d e n o v l o s , per Paul de Kock, e t c , otc. 

D e m a n i v o s t è eo els k i o s k o s el n ú m e r o L a H o j a P o p u l a r , 

quo c o n l é •once ra L A E V A N G E L I S T A , do A . DaudPt , por 

L L I T S D E F E R R O 
D A U R A T S Y N I K E L A T S 

Gran assortit en articles pera jardí 

G O N A R O M A T 

I 

i m a l ds S a n i P a u l 
Corea iba l l d * a a a i 
Vltoiy d e - n e s e a f i » 
metata narviuaas. >a 
• u r a n raiieaimnal 

S b r t t a d e S P o a l * A a t t · p l l · p U · a ds i lïamiop e · a n i l g u · L 

Epilèpsia | a • Olor 

Anèmia, p 
Oleroa la . » aa 
ni*r3l M n l l i 

Usa d s 
ntaoias, sa 5-, 
r a d l a a l n a e ] 

B s a n i r B z i r a · t · r a s o B a d i a r a a i i * 
aoa ior S a a m i a u s l . 

u . -—.«—"i..——^ " M m .w. oauiui^MWte 
Dipòsits: Dr. Aadrsa. y l ï r a a c l a Ur. Mani, t l j a l a SL Aatoai. 41 c a n t j m l a . PaaaS> 

L À M P A R E a « T U N G S R A M » . I N T E N S I V E S 
R a p r e a o n t a n t a p e p a B a r c e l o n a y p p o v l n o l a t Senyors A m m o n n y Wsndel , Rambla de Catolunya, 20 

Ba an noa y magnirtota proosral en forma de càpsula contra las p t J B O A C l O N a . 

ol CÀTABS0 DE LA BUFETA r Sliraa araoctoaa anaioRuea. 
Bfaclor.'ipiiyaiiftrirtc!i. Res d'indlseitloas nl róls. cartes càpsu les pasaan por l'eslómacii 
sei isodisóldrai . Tamii'ich lil hA porlll'l alecclons ranati. — Ds rands s a totes les lar-
macles en capsa las ds 45 a ro capsuloA — Importadors 

M . D A L M A U - O L I V E R B S 
P s a s o l a d * l l n S a a i r l a . I * . - B A R C B L O N S 

P É R E Z , M A R T I N y C 
A l e a l é , 0 . - M A O t a i D 

2 l i 

l l i 
2 , 5 

l l i 
l l i 
a " ta 

MAL DE CAP—MIGRANYES y t o t . e i . . . » d . 
D O L O R N E R V I Ó S C A L M A e l sote y C U R A a b s e g u r e t a t 

a b l e s l a m o a a s 
Tabletes Kamnol 
( J s r a n t l m q u s no oonts-

a s n a n t l p l r l n a , op i n l 
b r o m a r à . 

E F E C T E MAGICH 
C a p s a ab 12 t a b l e t e s 1 pt. 

P e r a l e s S A N G S b r u t e s , 
g r e i x o s e s o fluixes. 

P e r a ' l s p r o p a n a o a a C O N 
G E S T I O N S — F E R I D U R A . 
P e r s l e s c r i a t u r e s p r o 

p e n s e s o C U C H B 
no b l h . i r é s m i l l o r qus ' l 
L I C O R do V I D '. l i \ M N O I , 
C u r a el R E U 4 1 \ p e r c r ò -

n lob q u a s l g o l 

Pera detalls y referències FARMÀCIA MORATÓ 
P a s s e i g de S a n t J o a n . o ú m . 77 — B A R C E L O N A 

Antllals qnlmlcha. Mlcroscóplchs. BacierlolóKiclii. 
Reaccions ds Inmunltat, ag lut losc tó y desv iac ió de complement. — Cultlufc 

vacunes, Sueros. Anàlisis da orina. sang. pot. exudats. eapuls, elo. 

Fàbr ica de Flors, Corones y Plante^ 
y tot lo qne 's n e c e s s i t a p e r a f er i e s 

A n t i g a C a s a . — T . C O S T A S . — P a l l a . 1 3 y 1 5 p r a l . 

KAlr 
I f c r ; 

J «ÍV 
« l a 

EA K*rt 
e*i 
Fot i 

I mi.-l 

H 1 

i t a lw 
TOay 

Gotes Tonicas Naurosténicàs 
p p e p a p a d a a p e p J . S a a t s o a n a , f a p a i a o à a t l s ï 

Aümantdaleï . -vaJ. y ranay asr-Mii qa* n i ( t U i asrai n a i* 
a a | w a s l a u l « 3 u a » r v a U - 3 i p L a a l L . , 

© e a p í r u a U s Ridas as mala: , o i t l a a t r v i í > f l u i u t iv 
eoa. in lupoasao»»! « i i *»>t i l i , o j a r m " 1 » " . UO» : > i l ^ u l l . 
oue A a missa ireoi lu a n i u v t t t t t í x n i>.« m l » . i . I J Í r Ü P . 
Sem^nM,anajkii daiaipy ds a i s a n i f s w i M j a i I I I . - > K I I I S I · r+ r m M · t » a a l a m r i J i m i a r a 1* d a i a r a ^ l j a 

í 
Ç o 

K l s v ò m i t s , coragre, a r 

d o r s , i n a p e t e n c i e s , p e s a -

d e p a , b i l i s y d o l o r s d e l 

e s t ó m a c h , c i n t u r a y e s 

q u e n a , e t c , d e s a p a r e i x e n 

a l s e g ü e n t d i a d ' u s a r e l D E VENDA P E R T O T E S L E S FARMÀCIES Y D R O G U E R I E S 

D e s a p a r e i x e n e n t r e s d i e s I 
d i s p e p s i c s , g a s t r a l g i e s V r 
t e r r ò s g à s t r i c h s , c o m 
c e r t i f i q u e n m i l e r s d o c ; " ' " 1 

R n l a a b u o o m a t i l a l R o ^ d e s loa_ 

tol 

I í.crsï 
UO I 

meu q u e no p o r t i n l a flrina 
ü n l o h a oonoeBntoaaria n £*Pa 
J . U p i a o h y O.* — B a r o t 


